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",TNejaim serã:! interrogado
novamente na· 4a• ·Ieira

TELAVIVE (UPI) - .Is­
rael deu ontem impulSo à
sua campanha para salva­
guàrdar a segurança do
movimento marítãmo in­

ternacional, após o ataque
movido na. sexta-ferra a

um petroleiro que se diri­
gia a Eilat, Israel..

".
::.ltECIFE (MB) ,- O Sr, Drayton Nejaful serã. in­

: ·;�rop:do quarta-feira. próXíma..pelo Delegado Feman­

;(fó. AlbUquel."que; e já. garantiu que cóJifeSsa.rá tudo que
; .se reJacrona com a surra que deu em sua muiner, a

·

Jjeputada, Aracy Nejaim, que. continua nospítauzaua. .

.

'
.. ,lstoJoi ànuneíauo ontem 'pelo seu ádvogado, ::;er­

'dó Murilo, que, entretanto, afinrlou' que o eX-l'relelto

·

.

ne Oaruaru nada áirã SÔb.re .a.. liSta: de 40 amantes da
sua .,mulher,. reservando-se para fazel" declarações mais
mipOr:tantes quanün o caso dlCgil..1" à. Justiça.

:Na Polícia' l"e<1ern.l o Sr. Drart-on
(leÍi apenas pela posse de um ;evólver ciIlibre 45 e -uma"

.

metmlhadora ponto ao, armas de' USQ prtvativG . das
.l"õrças Armadas. Estâ enquadrano na Lei de segutan., .'.
ça. .Nacícnaí e responderá por .. isso, na. Justiça l\ofilitár•.

Quando responder, tluarta-feira, às perguntas do De-'··
legado Feroando Albuqu�lle, estará dando coneínut-.'
dade ao processO por lesão corporal, no qual está. Índi.,.
eíaüe,

Embora a ativista fren­
te popular pró-libertação
da Palestina não se tenha
declarado autora da agres­
são, perpetrada com fo­
guetes de bazuca, os co­

mentaristas i s r a e lenses
continuaram apontando o

Egito. O navio "Coral �ea"
de matrícula liberiana so­
freu leves danos.

As f antes israelenses
afirmam que o ataque
contrariou o acôrdo tácito
entre Israel e Egito pelo
qual os petroleíros em

.

na­

vegação pelas águas do
Estreito de Fab El Mamieb
gozam de írnuntdade .

Diretor: NAGEt MilTON DE MELLO.
--------------_.--------------------�.
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Soviéticos procuram Come�a boje . nova missão
de patrulhamento aéreo
nas 200 milhas nacionaisAlas€a

"Os egípcios não menos

vulneráveis que os israe­
lenses neste aspecto, por-'
que também seus petrolei­
ros seguem a mesma ro­

ta". expressou o vespertino
"Yediouth Aharhounouth"

.petróleo no SALVADOR (AJB) - A tereeíra
missão do patrulhamento aéreo do
mar territorial de 200 milhas come­

ça hoje, às 4h30m, quando um avíâo
P-2 E do 1/79 Grupo de Aviação es­

tará levantando vôo'. da Base Aérea
de Belém para fiscalizar o trecho
compreendido entre Belém e Diapo­
que, onde já foram localizados 21
barcos estrangeiros, desde a.vigênCia
do decreto.

O Comando Costeiro da Aero­
náutica, sediado em Salvador, Inter­
-mou que o número de barcos pes­
queiros localizados' e fotografados na

última missão realizada, de oito ala,
não foi cinco como noticiado e sim

oito, a maioria sem bandeira, com

nomes americanos e reincidentes.
Os dois aviões P-2 E da Base Aé­

rea de Salvador, subordinados ao

Comando Costeiro, voaram ontem

para a Base Aérea de Belém, para

iniciar as patrulhas. A operação, que
se estenderá até a tarde de quinta­
reíra, será nos mesmos moldes' que

as duas anteriores: um avião levan­

ta vôo às 4h30m, ficando no ar até

às 11, quando volta à. Base de Belém

e encontra o outro já decolando pa­
ra patrulhar até à tardinha.

Segundo fontes do Comando

Costeiro, há necessidade de mais
corvetas da. Marinha. na área. ou

mesmo de navios mais velozes. Is­
to . porque, no dia 8 foram localiza­
dos oito navios estrangeiros nas 200
milhas. Os aviões fizeram o setor
dando a localização e distância à.
única.corveta da l\larinha na.

.

área.
No dia seguinte, dia 9, foram encon­

trados os mesmos barcos pescando
tranqüilamente, deduzindo-se que a

corveta. não. tinha alcançado os bar­

cos-pesqueiros que geralmente eon­

segucm navegar mais depressa ..

Depois da reunião mi­
nisterial semanal, a PrI­
meíro-Míntstrn Golda Metr
afirmou anteontem que
Israel reagiu com "gravís­
sima apreensão ao ataque".

O "Yedioth" disse que o

govêrno israelense instou
ao govêrno liberiano e as

organizações internacionais
a destacar ao Egito e ao

mundo as graves reper­
cussões inerentes à agres­
são. Contudo, nem síquer
os liberianos eensuraram
os fatos.

}'lO�COU CUPI) - Um notável' geólogo soviético reve­

lou ontem que missões de prospecção exploram atualmente

grandes áreas do Mar de Bhering, no outro lado do Alasca,
Luscando novas jazidas petrolíferas submarinas para a União

0oviética.

jaZida .de gás numa depressão. que se estende até o Mar de

Bneríng e se conhece com o nome de Anadyrsky.
(

.

Os Estados Unidos concentrar�J1h suas prospecções no se­

ta: norte do Alasca, muito maisliao '·norte que a União 86.,
víétíca. !

,
-

- ,"

N,A, Yeremenko. geólogo do Ministério de Hidrocarbo­
netos, .acrescentou que as míssôes realizaram estudos sísmí­

,

LOS na plataforma contínental do referido mar, ao longo' das
costas sovíéõícas ;

;

Contudo, os planos para/a exploração das reservas pe­
t.lo:ífe�-as enfrentam .a oposíçâo de conservadores temeroscs

.',

que a região seja contamilllÚia por jazidas, oleodutos de per':
das no oceano.

Outro documento de trabalho apresentado ontem ao con­

gresso. indica que uma quinta parte das reservas petrolíle-
11'<1.5 rnundíaís se encontram sob o mar.

.

'

.. 'A plataforma continental se estende à Península de

Kamvhatka, abrangendo uma área' de 221.000 quílômetros
quadradas,. segundo o estudo apresentado por Yeremenko ao

CoÍlgreSso MlUldial do Petróleo.

b . documento sovíétíco não revela .cs resultados' dos e5-

�udoi;. porém Yeremenko disse que se havia descoberto uma

H. Lewis G. wees, perito norte-americano, precisou que ..

aSjaúdüs submarinas produzem atualmente 1 milhão e meio
de barris diàriamente, isto é, 17 por cento da. produção mun­

mal.

o "Coral Sea" tem tri­

pulação de 38 homens. Dê­
les, 23 israelenses. O "Ye­
dioth" declarou que al­
guns tripulantes não is­

raelenses quiseram
.

deixar
o barco depoís do bom­
bardeto ,

Uma lancha a motor
muito rápida' realizou o

ataque. A bordo dessa lan­
cha iam três homens.Rubens '.

····Vaz presidênciaassumiu ontem f·

do BNH com presença deministros
RIO CAJB .' - O econo­

místa 'Rubens Vaz da Cos­
ta disse ()fitem, ao assumir
a presidência.. dó Bànco .

Nacional da .. Habitação.
que "não devemos cerrar

.

os olbo.í;:·à· verdade de que
sô O' eontrôle e etímtnaçào
da .ínttáçãó tornarão des­
neeessáríaa correção mo­
netária... porque o sistema
econõmíco passará a run-

apolo é tesl
em provas lin

empresários e runcíonãríos. Sr. Flávio Pecara, os Se­

do BNH. nadares Petrônio Portela,
A sessão foi aberta pe- Presidente do Senado, Di­

lo Ministro do Interlor, narte Mariz e Apolônio Sa­

General Costa Cavalcânti,., .Ies,
e à mesa, além do Sr. Má�
rio Trinda4e, que deixava ..

'

.

O prímetro a falar foi o
o cargo, e do Sr. Rubens . Sr. Mário Trindade que,

Costa, sentaram-se os Mi- num longo discurso lido na
.

nistros do Planejamento, ocasião, fêz um resumo

João Paulo dos Reis Velo- das atividades do BNH des-

so, o interino da Fazenda, de a sua criação.

. clonar .sem distorções que clonadas com o encamí­
,a alta: continua dos' preços nhamento dos problemas
acarretá", .

.

decorrentes da 'rápida ur-

�A' erosão dos seus te"', banização por que passa o

cursos se. 9 retôrno ao pa"'". Brasil"
temalísmo dos. programas

' ..

A.cerlmônia de posse do
habitacionais e de água' e nôvo presidente do BNH
saneamento de antes de foi realizada no auditório
1964, são impensáveis da sede nova do órgão, na
frisou. 'As responsabüída- Avenida Chile »Ó,Ao ato es­

des do BNH - acentuou - tiveram presentes cêrea de
estão

.

intimamente rela- 800 pessoas, entre amigos,

CABO KENNEDY (UPI) - Os
peritos iniciaram ontem a série fi­
nal de provas da Apolo-IS, subme­
tendo o foguete lunar e sua cosmo­

nave a vários ensaios eletrêníeos
destinados a estabelecer sua aptidão
para o VÔO.

Os astronautas David R. Scott,
Alfred M. Woeden e James B. Irwin
vão realizar exercícios a partir de
hoje, cumprindO manobras simula­
das de lançamento de algumas das

operações mais delicadas previstas
para. sua expedição de 12 dias na

Lua.
.

O lançamento da Apolo-1S foi

programado para a ma.nhã do dia 26
de julho próximo.

O foguete se encontra iIa plata­
forma de 'partida desde 11 de maio
passado e as provas desta data indi-

cam o eomêço dos estudos destina­
dos. a comprovar que todos, os síste­
.mas estão em condições de iniciar a
missão.'. . , �l

Os . peritos se concentraram por
enquanto no sistema. de direção c
nas operações de lançamento.

As provas sôbre à a.ptidão para o

vôo concluirão na próxima segunda­
fejra com m:na. apreciação geral do
rendimento da Apolo-IS ao longo dos
testes.

A seguir, no dia 24 de junho, os

responsáveis máximos pelo projeto
analisarão todos os aspectos do pre­
parativo para â missão.

[ltanteler tolomblano
detlara[ão assinada no

.
.

�.
.

exalla
Brasil

:BOGOTA (UPI) � o pormenorizadas na decla­
Chanceler Alfredo Vasquez ração "que assinamos".
.Carrizosá· destacou ontem A mencionada declara­
como o. fato mais impor- ção' prevê a cooperaçáo
tante da visita que acaba., niútua em assuntos como

de fazer ao Brasil o plano o saneamento do meio-
. conjunto estabelecido pe- ambiente, as possibilidades
los dois países para a In- econômicas da região, os

tegração econômica da re- . transportes,' o estabeleci­
gião amazônica. mento de novas indústrias

de capital nústo e' o de-

Vasquez declarou que senvolvlmento do turismo'
junto com o Chanceler

.
na Amazônia.

brasileiro Mário Gibson
Barbosa pensou em gran.., Vasquez Carrizosa d1sse
des projetos de integração, que assim se consiguirá
a fim de incorporar gra- que as areas fronteiriças
dualmente a região ama": "saiam do seu estado de

zõnica ãs áreas de desen- solidão para aproximar-se
volviínento econômico e um pouco mais da. tecnolo�
social mediante uma sé- gia e da vida. do I;léculo
rie de iniciativas que estão .XX".

.

O Chanceler disse que
outro aspecto importante
da'sua visita foi o relativo

a.o acôrdo de . cooperaçã.o
em assuntos cafeeiros, que

'. estipula que os dois gover­
nos realizarão consultas
para' coordenar. os seus

.pontos-de-vista dentro do
acôrdo mundial do café.

.

Finalmente, o Chanceler
disse que os projetos con­

juntos de desenvolvimento
da região amazônica rece­

berão grande impulso por
.. motivo da entrevista que
os dois Presidente da Co-:­
lômbia, :Misael Pastrami

.

Borrero, e do Brasil, Gar­
rastazu Médici, manterão
no segundo semestre dêste
ano.

A última prova importante pré­
via o lànçamento consistirá em en�

saio de contagem regressiva a par­
tir de 7 de jUlho próximo.CONVERTIDA PENA

DE TEODOMIRO

RIO fAJB) - O supe­
rior Tribunal Militar, por
unânimidade, conv�rteu em

priSão perpétua a pena
de .morte a que foi conde­

nadó ó estudante Teodo­
miró Romeiro dos santos,
e .absolveu o bàncárlo Pau­
lo Pontes da. Silva, sen:­
tenciado à prisão perpé-

Câmara votará hoje projeto
de fis(aliza�ão de drogas

tua no. mesmo processo.
Apenas o Ministro Ju-

. rándir de Bizarria Mame­
de votou no sentido de ser

Teodomiro condenado a

30 an()s de reclusão, com

base n.o Artigo 51 da nova
Lei de '. Segurânça' Nác1ô­
nal, absolvendo igualmente
Paulo Pontes da Silva. cos de que forem proprietá­

l'ias ou co-proprietários,
A emenda do Artigo 64 do

projeto oriundo do Poder
K1{ecutivo, e; que é de autoria
do relator Élvio Álvares
(ARENA-ES), tem a seguinte
redação:
"Art; 64 - Os prátcos e

.

oficiais de farmácia, habili­
tados na forma. da lei, que
estiverem em plena ativ�da­
de e, provarem manter a . pro­
priedade, ou co-propriedade
de sua. fannácia. desde a da­
ta de 1 de novembro de 1960,
serão provisionados pelos
conselhos federal e, regionais
de farmác:a para assumir· a
responsabilidade técnico-pro�

fissional do referido estabe­
lecimento.
Parágrafo único - O prá­

t:co e oficial de farmácia a

que se refere éste artigo não
poderá exercer outras ativi­
dades, privativas da profis­
são de farmacêutico, nem ser
transferido para outra loca­
lidade, salvo quando nestas
não haja farmacêutico habi­
litado pelo Conselho Regional
de Farmácia".
Em uma dei suas sessões, a

Comissão de Justiça apro�
YOU, por Unanimidade, a sus­

pensão do Artigo 60 do mes­

mo projeto, a fim de penni­
fr a propaganda no interior
das farmácias.

BRASíLIA (AJB) - A Co­
missão de Justiça da Câmara
deverá aprovar hoje a reda­
ção definitiva do projeto do
Govêrno que dispõe sôbre a

fiscakzação sanitária do co,,:
méreio de drogas, medica­
mentos insumos farmacêuti­
cos e correlatos.

Foi · devolvido o processo sôbre
pensão de D. lolauda· C. e Silva

BRASíLIA (AJB)·.,-- O tério da .Fazenda, o proces- Discordando da Despesa tep10 Civil, o que lhe dará . Em 1952, o COngresso
Trlhun-a.l . de Contssa. da 50da Sra. Iolanda COsta e Pública, Ó TCU entendeu Cr$ 379,29, menos do que N.acional aprovou a Lei

União' .acolhendo parecer Silva, cuja; pensão, como :que ii 'pensão deve ser rea- 1/5 dos atuais subsidlos do 1.593, fixando a pensão da

do MinlStro Ewald Pinhei- viúva. de Presidente da jus.tada, pelo menos de Presidente da República, viúva do Presidente da Re-

ro devolveu à Diretoria da República, está fixada em acôrdo com as. percenta- que percebe Cr$ 10.000,00 pública em 1/5 do subsí-

Déspésá Pública, dó Minis- Cr$ 10,00. gens de aumento do Mon- mensa1s. dio do PresIdente •.

D<l.s 27 emendas aprova­
das pela comissão em três
sessões consecutivas, a que
está provocando maior de­
bate é a que permite aos

práticos e. oficiais dei fa.rmá­
cia o provisíonamento para
assmnu'em a responsabilida­
de técnico-profissional dos
.esta,bW,eeimentos íarmacêuti-

. Jl.

FEZ DEFINITIVA
.

viu na homenagem à sua pessoa um voto de e-xaÍtação e
. confiança no Brasil de nosso� dias e julgou oportuno tra­

çar, para as 450 personalidades. presentes, um pairtel rea­
lista da situação naaional, em q�e refulge um Brasil nôvo

fi em plena decolagem. ru>,mo ao tvturo que s& traçou.

A .AG�NCIA .Nacional está. �l�tribuindo editoria�. que�.
" ". pela pl'opnedade com c;ue e :enf9cada a atua.ldade

·

brjl.'Sileira, deve ser divu!gadó: •.
..• t···

'níveis inéditos, afetando tôd.. , a tessitura produtiva do.

País. Falava-se em morat6ria internacional, em estatiza­

ção de setores da indústria, em <.!Olefivixação agrária. Ha­

via urna crise de confiança, lJIma, crise de honestidade e

. urna crise de autoridade. JIhInca estêve o Brasil tão pró­
ximo do. caos, nem nossa gente tão próxima do desalento.

adotar medidas que. teriam irievitàvelmente de ecmpr�
meter, ii ClUrto prazo, a popularidade do Govêrno, equi-
líbrio para re"istir à tentação das soll.�;ões traumáticas,
para s4perar a crise e levar. o País à retomada do desen�

volvim�nto, e ritm(j e nível até el'},tão, para nós descon'he­
cidos_

·

Ô 'I:)'SCURSO dom �ue o Ministro das, Relações Exte­
... rio�es do Brasil agradeceu ii h�menagem que lhe foi
· pr�stada' em· Nova 'York pelos. mais '�Itos representantes
das ftnariças;.da indúStria ,e d� ·comé ..�io dos Estados Unk
dos, ;c::bn�tifuiu o mai.s amplo relato que já se fêl'J nO ex­

t�"'i�r �f1b�e o esfôrço Ibrasileh:G. em prol do desenvolvi-

o CHANCELER brasilelró fêz um confronto entre duas

:' ' ••. fases' da vidá, nadonal: antes e dep�is de 19M. Antes, .

a .economia do Paf� havia, debc:ado de se desenvolver. As DEPOIS DE acrescentar outros detalhes para bem ca-

. '. �
.' .

'.

h
� .'

.

d" ::. '.
.

.

rilcterizar a triste paisagem brasileira' de antes d.e·
exporTações. tin: 3m cessa (I de crescer e perdido I) im- "

.

'. PUI�Q de diversifi�ação de sua e$tr�tura: �$ re$e�as ex- 1964, o Ministro de Estado frizou que, para por 'tirmo a

.'

'ternas haviam 'baixad� li '�ifriis próximas de zeroi as pos_

.

�ss� quadro trági�o e chegar aos re'Sultados àlf'.amente·
'siÍ;)ilidades,dé acesso ao crédito i!1�t!rnacional tinham prà� .

; positivos de. hOje, foi nece$�árío, de 1964 para cá, inten-
ticllinetlte desâpareCidó. Intêrniiin�nte, ii inflaçãO <atingira'

.

sa arregimentação da VCHttade "adonal, coragem para

A SEGUIR, o Minisfro apresentou> � que iá alcançamos
em todos os setores básicos da Nação, que cresce à

base de 9;5 por cento aó· ano; 'e, (\' que.é mais impotan­
te, êI certeza que se apoderou dos brasileiros dei <We a

Nação fêl uma opção definitiva e, através do caminho
escolhido, atingirá s'uas grandes metas�

..ESCOL.HIDO o Homem do AnoJp.�l.a Câmâra do Çomér­
". Cio Brasil-Estados Unidos, o Chanceler Mário Gibson

.,.,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o mais tradlclonái ,

da cida.de com. o

maior sóriÍJbénb:l; ;;...:.

Aberto também ao!!

dhmingos. Rui iii de
Novem.bro, 55 - Té­

léfone: 22-1035.:

{) IiUitor IJ mâls variadd íIOrtIín;t.
to dor aiamados prôdúté» ídUÜ.

do Vale do ltajat,

Filiada ao unine�s". "Cartão Bradesco" e "S:\t�l��
que"; -..c Rua 15' de Novembro. 367 - Télefone; 22-0&19

CONTINENT'ÁJl
(CHURRAStAR:fA e B'AR)'

Tradicional estabélée'ínento sob a direção
do Sócio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. � Lúcal
bastanté, frectuéntado 'Pelos bons "gourmets". .;..;.;.

Chopp dá <IAntatética". � Não funciona às se;;.
gtindas..!.fEdras. '

,
Rúa' 7 aé set'élÍibf{)� nQ 56!} L Télefone 22-0834.

A mais bela decoracão ' brasileira de
.AZULEJos em duro e platina:
A'.'TESUL

Uma dàs Organizações Germano Radtke
VêIidas: Ruà Itàjáí, 766 Fóiié: 22-0462 -

Blumenau - se.
'

Vthda de ptU8agéru a�re(J3 •

marítimas para qualquer parte
do País e do exterior. - Ercur­
lóej e paSséio3. - .4.gêncitl fi­
litidti à IA TA. - A lainéda Ri.
Branco, 1Ú9 165 .....;. TéléfOM:,
22-1363.

(tj i!j:mlnM e�tto da b� Vide)
COmPetente sêeçãâ dê ótIéâ' _ Ar'"
'Ugos dê êiiié..i;fdt;{i �'Fôtõcópias
eletrônicas - Ao lado da. torre da'

19reja Matriz
'

LOJAS HERIHG ,',

FInos art1�os de Cl'tstIU ;;.,,;

Jóias - Artigos pára presen­
tes - "Souvenirs" d" ·rnuiné'"
nau --- Filiada ao "Díner'8
Club;', "'Cartão c Bradeseo·'1..
uGàrtão Azul'.' iBanoo Mer.­
canttl de: São pauio)·t':"Ohe­
que-Guro" {Banr.o do 'Brasilh
Rua 15 de Novembro, iJ.Q 801
- TelefonQ: 22-0441.

D''a. -�..

Lançamentos e novidade.

em tecidos - ROUPM el'

portivas - MalhlU
, ,

Trates pari: a praia,
701 - Telefone: 22-1814

Groa p�
: _. ! . ; >, i i-' _

� ..
'

. ;,.

,

Os tP'timlíS Iançamentos da:,�óda máschhna reml­
nina eni',éo�te('ções e tecidos - Artigos 'de cama, me­
sii e Danho � Tapetes e córtínas - Túdo pará o seu
lai' liás três Íojas dá. "Casa Peíter"] Rua i5 de No­
"femllrô, n�s 519, 553 e' 643 ...;.. Três enderêees que ga­
iantéfit artigos de qtíalidade, à preços realmente baixos'
Filiadós aô Díner's - Cartã.o 'Bbidesco - CBC e Ché­
quê OUM, llo Banco do Brasil.

,-'

.'.. Ámbiénté de classe

Re:ST"iílU'NT�'
i " . ,--

... Salão de chá purá fesfus'
"

"
" ; e banquetes .,:_ "Meriú"

Intemaciônal' .:....::. 'AÓS Sá,.;.
• ,

Bâdos: "'féíjoàda-ll brasíleira" - Ailexo fUl'lcicinà ti
aDtini_;IWem". aberto 0- pàttir' das 18 bótas � RUá

15 de Novembro.

RESTAURANTE
CERVeJARIA

Pratos da cozinha alernll
- Jardim ao ar livre -

,

Músiéiu típicas - Ponto
Wt.l de itbaJ�-fJa,xl" -' Chopp exclusivo da "Brahmtl'

,

Alamêda RiO, Branco, 165 -,Telefone: 22-1363

Seu filho vai adot'a:r. e você talribém
MATCHBOX SUPERFAST - a pIsta.
de cói.:ridas do m_9mênto - ,l'ande
liovldàde.

' ,

p.' HOBBIES
R. 15 de Nove�lJro. 681 - Blumenau

Ao MALHA DÓ

FROHSlt·íN
O restaurante predileto
do:! turistas - Local pa_

. lffJrâmico, com fi i s Ia de
é)N� ®' dpnç4J e músicas típiüu
��_ '. -o"� - .b' ,: .: tb;'as as noites .-....;.' Cárdd-
g��,- � pu; de clCJ8$e - Aberto jJ

. ,'. _

'

partir das 11 hor�
MtJlmG__I!O A'lPlM - Telefollé: 22-Ô55Z

��������

lt'B T' d·
".,

Q" lid"d',e�'Y
ra Iça0 e na, a e

&WI em Artigos de _.Malha

e ���í:18�
CI�II�a$\"

Anée
Artesanato

''barriga-verde''
Rua JS d.

Novembro' 1116'

CASA WllL,Y SIEVERT

Artt."'p8 pàra dàínas é cavalheiros ....... Brtn..

�ós e 1inos pres�Iite& - �are.tial dá c1né-foto
- Cottfnas·._;,; Radio!ás e rádios Portitteiá -- Mil
jltbnâs novidades em discos.

""'" Rira lfi de' Novembro, íl9' 15. """"

roNES� 22-0.256 e 22.:'024&

ÀJ)OLF&

(BAít. ....;;;. cmmRASCARtA ..... RESTA�)
l'1'8pecialidade3 tia ciI?a: �gàl(ltQ ._ ,CO:Jfeld - iombo de
pôfco - frángo ao espêto - filé de peire - camari10
• "aquile" T-Bone Steack ....... Ambiente de .amigw lHUiI '.,

_"baié=fYtip'i>n;,.;_ "Chopp'; em éiihéài.
RUA 7 nE SETBMBIH), 300 "'""" TEí.EFóNB: 22:'l�D

TOALHAS

Em ,certos grupos de jo­
vens, como os hippies, as­
assiste-se a uma guerra de­
clarada contra tudo quanto
c jracerríalrsmõ ou "niitó
do pai". Papai está mono.
Em todos os níveis, na po­
lícia, nos problemas sociais,
na religião, na cultura, ím­
:pera a revolta. Os jovens
se projetam víolentamente
no mundo da füga. Vio­
lência, às vêzes, mesclada
de aspirações virtuosas, de
'boas intenções. Sincretis­
mo ,em que andam de mãos
dadas os opostos, os contrá­
rios, tudo em aparente paz.

global, sem apelação. Fe­
cham-se na brutalIdade da '

rn à:t é r i a. Désequrlíhrío,
mundn de angústla,
Sui'ge no meio do caos

a mania do exótico, do
irreal, em sÍlostittíiçâó a

autênttcos vài{)i'es espírt­
tuais, religiosos. Certos jó­
vens tomam o caminho' do
esoterismo" da magia" do
ocultismo, do diferente, úo
vácuo. Querem aprender
por si, por seu esfôrço ape­
nas. Nada de passado. Cor­
rem atrás de ídolos com

a bêca cheia de frases bo­
nitas, de eondenaéões $U­
mârras, O mundo novo não
enche li vazio dos eoraeêes
e os jovens acabam no ma-"
rasmo psíquico, no fracas­

so, na decepção.
Outros não aceitam uma.

s o c i edade materializada
que promete confôrto ape­
nas, porque a felicidade
não' se encontra na maté­
ria, na' ausência. de vida,
na desumanizacão de um

mundo sem espírito. Bus­
cam o domínio de si pelos
métndos da psicologia, da.
ioga que proporcionam cer­
to alívio de tensões. Tor-

l Em' b'n�t'a
•......"....r.....,. no 'I

"clube da colina". Restauran. It. sob a dire,ção do Sr. Har­

I"'( Schulze - Salã'O para i
festas - Cilnchãs de' bolão' ii �
bOcha' - "Stand" ,d. tjrió ao

I.1Yd.;, Tal.foll.:' 22.ct41,

i�---'-'----------...

A revolta. se origina de
motivos mais diversos. E
a politica que não agrada.
1': o sistema social que é
intrinsecamente n1au... E
a estrutura religiosa anti­
quada. É a família que vi';'
ve num mundo quadrado. l,

ii Revolta por revolta, con-]
�,' denação sumária. Conde-'
�i nação porque é moda, .per-,
rJ que agrada... Certos se-

tores encerram-se na ma­

téria. Ignoram as riquezas
do espírito,· da cultura. Ou
fingem ignorá-Ias. Querem
i g n o r á -Ias , Condenaçào

E

ARlES - Dia positivo que o(a} fa·...orecerá
nastante no setor profissional. Seu êxito sel á
:1:,:<ior se exerce atividade propícia para Aries,'
isco é, administração, politica, medicina ou

exercício militar. Seja dinâmico.

Têrça·Feira - 15 DE JUNHO de 1971

'l'ouno - Esta têrça-feira poderâ ser repleta
d6 novidades. desde que saiba aproveitá-!a
wm entusiasmo e comunique o seu otimismo
aOS dpmais. PrOClU'e ampliar seus conheci­
::lent,os e entrar mais em contato com pe;;­
sou>; do sexo opostei.

LEAO - Hoje suas possibilidades de êxito se­

l [,0 mais acentuadas no setor das amizades e

nv� contat.os sociais que fizer. Mas abstenha­

-se de palavras e atitudes precipitadas, que
]).c serão um tanto prejudiciais.

',';:;:RGE:Fv'[ - Tudo (} que iniciar neste dia,
desde que o faça q,epois da:; 9 horas da ma­

':1:i... trará bons resultados com reláção ao seu

f\Jturo. Contudo, evite desentel1dim�nros com

!;,,;;:;oa5 leigas em assunto dó seu interÉ.sse.

;"iERA -'Dia excepcionalmentel:ieliéfico pa­

ra novas amizades com na.ti:vos(as) , de üê­

lllCOS. Leão. Sagitário e AquáriO. Mas deverá
ilão 'asumir' eO'mpromissos por vO'lta das 7 ho­

ras da manhã, isto é, na 110m de lVIal'te.

""'-'__............._,_ ._-C'._� '_'_, .__ -,,__
'

-'-'-'--:-C--

F�SCORPIAO - Notícias e novidàdes agradá­
veis poderão ser esperadas nO' triÍnscurso des­

ta têrca-feira. Quanto aoS obstáculO's que

possa énf, eütar ·não se· preocupe, il,"'fil'l1� (:e

náO' comprolllfter ',suas energias" pel'VOslls.
Câlde de Ei.

-------S-.-�-GIiÃRIO--=--Há indi�;;-i�:;;;�;;;
de que estabelecerá valiosos con�atos ?�:n
.,essO'as de Virgem. as quais poderao auxIll�­
-,Ola) 'de um mode eu de" outro. TodaVIa.

,Clt:verá' evitar associações com' estranl10s ou

descO'nhecidos.

CAFRICóRNIO - Um pouco de prevenção é

?L:onselhável; poderá fazer um mau negócio,
I;e não analisar profundamente os prós e con­

trai que 'poderá ter em seus eil1preendimen­
tu"-. Seja mais otililista e tome iniciativas por

At,!1Jli,RlO .:....;.·Em algum sentido. provàvel­
!uente em questões comerciais, podl;'rá ser tão

bfl1eficiado(a) como nunca. Aproveite as boas

;:llances que surgirem por intermédio de ami­

g�'5 (Õ pessoas do sexo oposto. Não perca

tLmpo.

PEIXES _ Nesta têrça-feira você poderá en­

xergar as coisas sob um nõvo prisma e es­

'j,ará animado(aJ _por novos incentivos' e

grande otimismo. Prolongue o mais que pu-
.

clt'l es:o:e modo de sentir a vida que tení. bas-

hÜ'lte méésso.
.

INVERNO -. "VOCE .... E
A ...

, CASA BUERGER
Artigos de INVERNO para você e tôda asna fe,..

mma estão a sua escólha na sua CAsA imERGEB..
Vendas a vista com úTIl\1AS BONIFICAQOES.
Descontos até lio crediâ.I'io - Visil:e�noil e cel"tÚique-_

CASA BUERGER
.

,

Rua 15 de Novembro - N9 506

t,
riátrt-se mais calmos, mais
unidos ao grupo, menos
agressivos , Andam à cata
de bem-estar, de mudanças
sensíveis, palpáveis. Menos
verbalismo e mais vfda.
Mais ânsia de infinito, mais
busca de Deus.

Há. também os que bus­
cam Interíorlzacâo pelas
drogas, pelos psi�otrópÍc�s,
Algumas delas são menos
}lrejudiciaiS que o álcool. O
usei' do álcool tonia a' pes­
soa alegre, extrotensiva,
nervosa. Os psicotrópicos,
em g e Ii a. 1, interiorizam,
acalmam ou fazem sonhar.
Há os que despertam vín­

Iêncías, forças instintivas.

Desorganizam o sistema.

nervoso, modificam a cons­

ciência. Atra.palham o ra­

ciocínio, impedem a refie'"
xão séria. transportam pa­
ra um mundo de irrealida­
des. Os psicotrópicos não
são os únicos a prejudicar
a. vida humana. O álcool,
o fumo, a televisão, tam­
bém, quando usados ímo -

deramente, bem como a.

falta de vida familiar nor­
mal, são fontes de distra­
ção, de mal-estar, de an­

gústia.
Cumpre ajudar aos jo­

vens, amá-los, orientá-ias

pelos exemplos e não por
longos discursos, recome�­
dações calorosas. Quem nao

é virtuoso não é bom pre­

gador de virtude. Só o ho­
nesto é pregador de hones­
tidade. Espíritos vazios,
sem visão de totalidade do

mundo e da vida, desen-

o homem,
_--) GORGÔNIO BARBOSA ALVES

A

esse minúsculo

Acompanhe-nos nestas

informacões e o leitoJ,: vai
descobrü: algo em que nao

havia pensado aindà sôbre
o homem. Sim. O homem

não é em tudo o ser su­

premo da terra. Não so­

mos, por exemplo. ,os sere;:;

mais fortes. MUlto ma!s

fôrca do que possuem al­

gurÍlas dezenas' de feras e

até aves, diante das quaIS,
desarmados, seriamos pre-
sá fácil .

Por igual, não somos do­
t.ados dos sentidos mais

auerfeicoados. Se o leltor

jâ. obseÍ'vou o faro fino. de

um dia, capaz de adIVi­
nhar onde está o seu dono

a quilômetros de distância,
só pelo cheiro. peide com­

parar com a nossa capar:i-
dade ,�olfativa e descobnr

que soÍi1os pobres, clêste
sentido. O mesmo podemos.
dizer .da capacidade de al­

guns animais de ver a qual­
quer hora do dia ou da IWI­

te, com os quais o homem,
de maneira nenhuma, po-
de competir .

' ,

Há animais que poetem
andar sôbre a terra seca,
alcançar águas profundas
e ganhar as alturas do es­

paço. Nós só o consegu'­
mos através de conlpllca-
dos artifícios.

'

Também em número não
SOr..10S os maiores da ter­

ra. Alguém que não pude­
mos identificar escreveu

êstes pensamentos: "É sa­

lutar o humilde refletir

que, longe de sermos uma

tribo numerosa. somos uma

das eSDécies mais escassas

e menôs ponderáve�s da fa­

ce da terra. A verdade é

que a nossa era não era

do homem e nem mesll10
dos mamíferos. e sim, uma
era de insetos, Até a pre­
:oente data, os entol11ologis­
üis registraram cêrca de

700,000 variedades de in­

setos., e deve haver quatro
vêzes êsse núinero, que não

foi aiÍlrlá descoberto e ca­

talogado. A quantidade dos
insetos eXistentes é tao

vásta que não há númel'Os

pata exprimi-la. Num d'u
de verão. os grIlos. os mos�

quitas e as joaninhas de

um só bosque num morro

excedem de Inuito o nú­
mero dos habitantes hu­
manos de um continente.
Se desaparecêssemos da

terra, a vida do planeta
não Chegaria a notar a

nossa falta".

Dão muito o que pensar
estas informacões. com

efeito, somos irÍsign;Ecan­
tes e não somos tão nu­

merosos. face ao universo
de Deus. Assim cO'nsideran­
do foi que um dos salmls­

tas escreveu: "Quando' ve­
jo os teus céus. obra dós
teus dedos, a lua e as es­

tréIas que preparaste, que
é o homem mortal para
que te lembres dêle, e o

CAMARA JÚNIOR

DÉ BLUMENAU
Reuniões às ql1inta·
feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CAR.LOS GOMES

. , "à
carnudas oü nmterializa­
dos, sem" vida autentica,
envoltos num manto de Ia­
r isaisrno, tanto na escola.
como na família, na. socie-:­
dide, não educam joveÍls
:.eúClHOS dé ariteutlcuiarle.
Homensmaterialísados, aru­
màlízáâes, soam como moe­

das ralsas. ideais elev�do3
'se eonquístam com esfôrço.
t:om heroísmo. I(léais su­

blimes fogem das plarn­
'eles erilameadas .

A linguagem cômoda da.
facilidade não agrada ao

jovem com sua alma ainda.
não conspurcada pela fa­

lência dos valôres morais,

pela ausência de herOIsmo.

Almas feitas para respr­
rar o ar puro dos pícos das

mcntanhas do idealismo
não se contentam com os

olores nátrtdos dos vales
do vício, do egoísmo, dos
Interêsses mesquinhos e

pessoais, onde reina o rom­

pimento de todos os laços
morais ...

Os jovens que ainda con­

servam a sua juventude,
sedentos de autenticidade,
olham com solene desprê­
zo para pregadores sem

ideal, semeadores de dou­
trinas de facilidades des­
botadas de heroismo ,

O, jovem em busca de
aurenucinane exige a. se-

paração do ouro da ganím­
pura. Nada ele confusões.
Mas clareza, I e a I da d e,
amor ao belo, ii verdade.
A busca do autêntteo

dura sempre.

filho' do holnem para que
o visites?"

,

Mas o Senhor nos vê àci­
ma de todos os demais se­

l'es porque fomos crIados
"a sua imagem e seme­

lhança", que distingue o

homem dos demais seres,
é a sua vinculação ,com
Deus. O homeni foi féíto
Hã imagem e semell1ançi
de Deus" para se comu­

nicar com o seu Criador. E .'

quando isso não acontece
a criatura humana se 111-

vela aos brutos irracionais_
Buscar DeUs, portanto.

C,OlllO ,ser espiritual, ,nao
pode de modo algum obter
a feliCIdade completa. se­

não encontrar no seu Cria­
dor o ponto final do seu

destino eterno.
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*ELETR()BRÁS
8LUMENA4JI 15 DE'JUNHO DE .19.11

compfetou 9 anos e eleva capital: 5 bilhões
A ELETHOBR/i.S completou - (lia 11 - nove anos e seu

Presidento, Eng. Mário Penna Ehering, anunciou que ain­
da êste mês o capital social da Emprêsa será elevado de

CR$ 3 bilhões e 200 milhões para ruais de 5 bilhões.,Com
16 subsidiárias, a ELETROBRÁS, cujo, ativo real alcança
CR$ 9.7 bilhões, lidera um dos maiores grupos de emprê­
sas do mundo Ocidental.
Iniciando suas atívdades em 11 de junho de 1962. como

responsável peja política encrgéríca do Govêrno Federal, a
ELETROBRÁS prrunoveu, através de suas subsidiárias e

associadas, a elevação da capacidade instalada de encrg'a
elétrica do País de 4.8 milhões de 1;;'W, em 1962, para 11,4
milhões de :kfvV, emfins de 1970.

.�
enereia clétrlcs, nntndanh!Ute a partir de 1936/67. woih·lJ.
O acêrto das medidas adotadas pelo Govêrno - aftririà o

Eng. Mário Bhering, Presidente da ELETROBRÁS infor­
mando que nos últimos três anos o consumo vem 'aumen­
tando a taxas médas da ordem de 12% ao ano, valor COn­
siderado excepcional, tendo em vista que na maior parte
dó§: países desenvolvidos este crescimento se situa na fai­
xR,àe,7% a 8?�,. Esta tendência está sendo mantida êste

ano#
. .

RUSSDS votaram de bordo
.

.

_ dd laboratório "Salvut'
. MO�0U,' 14 (UPI) - os três astronaut.as"soviêtiCoS que
se acnam.:a bordo do, laboratório orbital Salyut. votaràm on­

tem peia primeira vez na história, e eontmuaram cuidando
de un:lÍ\' "l�ort.a" na qual cultivam a variedade de couve "bras­
síca vnínensís".

..Damos nOs.'08 votos aDS eandldatos- do inviolável bloco
ele comunistas e dos membros não fllisdos ao partido", afir­
maram os cosmonautas Georgi Dobrovalky, Vladi.fllav. Volko e

Victor Patsayev. num .radíograma enviado à Terra. por oca-
_. "sião da e'eição .�

..

e deputado� �os
..
"flOVi.et,s

..
" silprelJ??S, lparla­

entos I da Umao das RepublIcas Soclahstas Sm'letlcas,

. "
'E acrescentaram: "vo:.amos a f?-vor.da p:udente política

'interna e íntesnaclonal do nosso, partido cecnunista e da.

l'ealização dos enormes programas do nõvo plano económí-
co qüínqüenet" .

.

A respeito da "horta" éspáciál, a agência de notícias
Tass dísse; "Continuam as experiências a bordo do Salyut
para estudar a ínrtuêncja que as condições de falta de gra­
vidl".de exercem sob: e o crescímento da vegetação superior.

.

"Com tal propósito está-se cultivando uma variedade de

.
couve. 1111110 e bufhos de cebo'a, pelos métodos hídrotõnícos.
Ad.mntstra-se re",ulanl1e.nte às plantas uma 110'1'30 so.uçào
nutritiva e continuamente se efet.uam observações",

A Tass : revelou . que
.

os cosmonautas' se revesam nos tra­
balhos. devído : aQ3 severos. programas de experíencias que

realizam, mas. "conservam a sua alta capacidade de trabalho".

III AMPl.1AÇÃO

.. lNVESTIMENTO

(J Eng, Mário Bher.ng disse que o aumento de. cou�u�
mo (1('.< energia elétrica, nas taxas médias atualmente véri-·
ficadas. determinará a necessidade de se elevar a potência
instalada para 22 milhões de WW, dentro de cnco anos, e

para 30 rn ilhôes de kiW, dentro de cinco anos, e para 30
milhões de l;W, até 1980 .

Bste programa representa investimentos de, aproxi­
madamente, CR.,? 5 hilhões por ano, até 1975, para a con­

clusão' das {hras de instalação de novas usinas c, amplação
de outras hidrelétricas e termelétrieas já em funcionamcn-

10. Entre os projetos cm curso destacam-se as usinas de
Ilha Solteira, Marimbondo, Volta Grande, Salto Osório, 1\10-
xotó e a primera central nuclear do Brasil - a Usina de
Angra dos Reis, de 500 mil :k;W - já em Inicio <de exeeu­

:Ç[.o, com a seleção da filma fornecedora.

. Ao mesmo tempo em que contribui para assegurar o

atendimento da crescente demanda da Re",i"o Cencro i.;íll,

A rapacidade Instalada de cncrgía e'élrka no Bras'l
tove um aumento de 10% em 1970, em relação a 1969, com
a entrada em operação de novas usinas e ampliação das já
existentes. O aerêscímo verificado, de 1.051 1cW, elevou a

capacidade instalada global para 11.405 klVV. O maior
acréscimo, no período, foi naRegião Centro Sul, onde mais
755 mil :!qW foram instalados, com a entrada cm operação
de novas unidades de Judá. Funil-Paraíba. Xavantes e ou­

tras usinãs de menor porte. Na :ijeg'ão Sul, a príncipál usi­
na que entrou em operação foi a: hidrelétrica de Capívari­
Cachoeira, de 250"mil kW do capacidade, No Nordeste, foi
inaugurada a Us'na de Boa Esperança, 1C0m 108. mil k\V .

Na Regiào Norte. houve um aumento de 25 mil ]"W e, na

Região Centro Oeste, houve um acréscimo de 9 mil k'W,
com a duplicação da Usina de. Mimoso, que passou para 13
mil �W.

.

- A aceleração do. ritmo de eresc.mento do setor de

o Sanco do Estado. es..

tá sempre a seu lado.

Está sempre junto com

você. Prestando seryiços .. ,

Fina:neiando a indústria,

O coméreio e a agricuitura ...
·

Assegurando recursos financeiros

para a rmplantação do Projeto Càtarinense
de Desenvolvimento ...

Criando condições para

que 'cada chefe de famí­

lia possa garantir o con­
fôrto e o :bem�estar de

seus familiares ...

Sempre, a qualquer hora,
em qualqúe.r lugar, o Banco do

Estado parÚcipa com VOCê.

BANCO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S.A9

LIDEI! DO, SUPORTE FIHANc:mtO DO PROJETO CATARINENSE DE DESENVOLVIMENTO.

1:'11de são consumidos 3D',"" de tôda a onerg'u gerada no

País, a Central Nuclear de Angra dos Reis ,terá caráter pio­
neiro, já que os. técnicos formados nus diversas fases que
SI') desenvolverão entro 1971 a 1976 serão de grande impor­
tância na execução dos próximos projetos, com a expei Iãn­
da adqu'rida no planejamento, fabricação, instalação e

operação das centrais nucleares - disse '0 Eng, Mário Bhe­
rmg, acrescentando que, além disso, o projeto de- Angra
dos Reis permitirá �. indústria bras'Ieíra se desenvolver
gradualmente no campo da energia elétrica nuclear, repe­
tindo-se o que ocorreu 110S últnnos dóis decênios, quando a

produção nacional de componentes de sistemas elétricos
.passou de 10% para 90% .

III A EMPReSA

A ELETROBRÁS. como omprêsa responsável pela po­
Jltlca energética do Govêrno Federal, p' anoja, financia c

supervisiona a execução do programa de energia elétrica
110 Brasil •

Criada em 25 de abril de 1961. pela Le: nO 3, SUO-A, a

ELETROBRAS iniciou suas atividados em 11 de junho de
1962 Tinha apenas duas subsidiárias em func'onamento: a

Companhia Hídro-Elétrlea do São Francisco (CHESFl e a

Tel'melétrica de Charqueadas. Ao mesmo tempo. cm que

recuperava o setor de energia elétrica de um atraso que
compromet'a todo o desenvolvimento nacional, a ELETRO­
BRAS se transformou em uma das "maiores ernprêsas da
América Latina, posição que se consolida com o 12° au­

mento de capital, a ser aprovado ainda êstc mês.

Ferrovias têll1 110
milhões:
o 'Ministério dos 'I'ranspor­

t, tcs destinou crs 160,7 mílhões
ao Departamento. Nacional de

1 Estradas de Fen'o para aplí-
• cação no corrente exerClClO

em obras felToviárias em di­
versos pontos do pa,ís, inclu­
sive melhoria nos serviços de
trens subuJ:banos' que servem

à Guanabara.
Do prqgra,ma de traballlo

det.emlinado pelo Ministro
IVtário Andreazza e a ser

cumprido pelo DNEF. desta­
ca-se a ligação ·B.ra.silia-põrto
Alegre com obras de oonst.ru­
ção do Pátio e Estação de
Brasília., dos trechos Pires do
Rio-Uberlãndia, ltapeva-Pon­
ta Grossa e Matra-Lages.
AU1da como parte das ati­

'liidádes a serem desenvolvi­
das na Regiãó Sul. está pre­
vista a collSolidação dos per­
cursos Brasília-Pires do Riõ,
Jundiapeba-Ribeirão das.La­
jes, Ponta Grossa-Engº Blcy,
Lages-Roca Sales e Roca-Sa­
les-Gal. Luz. Outro empre­
endimento de alta significa­
ção, é o trecho Apucarana­
Ponta Grossa. que será reali­
zado em convênio caril o Go­
vêrno do Paraná.�

..

TERCEIRA CARGA

índices cstatLStiéos "agora
divulgados pela Rêde :Ferro­
viária Federal e que se refe­
rem aI} exercício de 1970, di­
zem que o tranSJ)orte sóbl'e
tlilhos dos derivados de pe­
tróleo. subiram a 74% em re­

lação aos índices conseguidos
110 ano anterior se constituin­
do na terceira carga eln vo­

lume transportada pela R.F.
F.S.A.
Aquela perceÍ1tagem fez

elevar '110 cômputo global. em
6% a callJá geral .transpór­
tada nos diversos canunhos
que integram a Rêde Ferro­
viária. Em segundo lugar, o

)

ÓpEeAS '''r.c:8=1
CHEVRQLET
CASA ROYAL SIA..

RECAUCHUTAGEM.
. .

DESENHO '0-8 SõMENTE NA

Box para banheiro
em alullÚnio anodizado.. Esquadrias ..

de 'fer-,

portas, portas de eIlfolar, para ,vjtri�esro,
e garagens.

Serralharia Flórida, ttda� .J' '

AGORA TAMBÉM PARA

I

RUA SÃO PAULO N°. 295 -BlUMENAU
TELEFONE: 22�0706 '" '

CHEVROLET "OPALA"
RUA SAO PAULO., 177 - TEl.: 22·1240

expansão
acrescuno ocorrido se regís­
trou no transporte de farelo,
vindo depois o trigo e o mi­
nério de rerro.
Essa nova fi-ente aberta pe­

la autarquia. do Ministério
dos Transportes teve o seu

ponto ele partida com a cous­

trução do oleoduto Santos­
J1U1diaí. e cresceu de ímpor­
tàncta com as instalações das
Refinarias de Gabriel Passos,
em MUlas e Alberto Pasqua­
Bni, 110 Rio Grande do Sul.

JUíZO DE DIREITO' DA PRIMEIRA VARA
CíVEL DA COMARCA DE BLUMENAU

EDITAI.c DE PR,ACL\
...;;

b doutor PROTASIO LEAL FILHO, Juiz de Direito
da 2" Vara, 110 exercício da la, da comarca de B1u­

menau, na forma da lei, etc ...

l"AZ SABER que no próximo dia 15 de junho. às 10 ho­
ras, à porta do. edifício do Forum, será levado à v!onda em

..ra!fa pública, pelo valor mínimo da avaliação de crs 350,00.
a máqUina de escrever a seguir especificada, penhorada a

AL1!:XA1'oi'DRE OURIQUES nos autos da ação executiva mn­

l'ida por ARNO NOGUEIRa: .marca "Remingwn", cõr l).zlll
êlâio: 119 B.1.506.7503, "em boni estado de conservâção e fUh-'"
cionamento. Eu, (as.) Eulina L. Silveira. Oficial Maior, o

c'SCrevi, e, eu (as.) Sérgio A. da Nóbrega, titular do cartó-
; io, o assino.

Blumenau, em 17 de lllaio de 1971

(as.) PRO'I'ASIO LEAL :F'ILHO,
Juiz de Direito da 2".Vara, 110 exerc. da 1"

(as,) Sl'>RGIO ALBERTO D,\ NóBREGA

�tular do. cartório do Civel e Comércio

( ,

Rua Ne"eu Ramos, 11

�� blllDENfN f.

I-IJ�"
.�.

-

_4SJ;
". lO ..

..

-'I(J ���.DAflRfL Ilt \\

BLUMENAU - S.C.

Barril de Ouro
PRATO DO DIA �_.l

Terça..Feira
VITELA ASSADA Cf

LEGUMES E BATATAS

Ao

J,

r A -�

SE O PROBLEMII E CLICHE,
...

GRaVE BEM ESTE NOME: �
�,-

GR A'" TA "DTEX Apl'Onta qlJ<ll­.

.l"1.Y.L"1..I.l,. quer serviço
de clicheria dentro de 48 horas. E alem dessa
rapidez você [em a qualidade e o padrão têc­
nico Gravartex,.A Gravartex sabe o que faz,

"
.

./ _.:.:� ...

Rua XV oe Nov.,342
2.0 andar '

�

fone 22-0446 ;'

Blumenou

.'
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A Cidade e

CONSELHO: O Conselho fe
Representantes da Federação das
indústrias do Estado de Santa Ca­
tarina, sob a presidência do Sr. Car­
los Cid Renaux, reunir-se-á ama­
nhã no Palácio das Indústrias, em

Florianópolis.

Na oportunidade será procedi­
da a discussão e votação dos ba­

Iancos referentes ao exercício, de

J97Ô, com parecer do Conselho f'IS­

cal, e discussão e votação da Pro­

posta Orçamentária para o exerci­
cio de 1972, além de outros assun­

tos do Interêsse da industria.

Para'participar dos trabalhos,
a Díretorra da 1?IESC está convo­

cando todos os membros do (.;Oll�e­

lh(l de Representantes.

comemorações dá Independência'do
Brasil.

As primeiras medidas foram
acertadas, para o estabetechnemo
de uma programação conjunta, da
cunho regional, abrangendo os tres
Estados suünos.

Em consonância com os pro­
pósitos do Presidente Emílio Gal'­
rastazu lUédici, o Ministro Costa
Cavalcânti expediu instruções a to­
dos os setõres de sua Pasta, no' sen­
tido de ser' elaborado um programa,
de marcante conteúdo chico.

As sugestões decorrentes do en­

contro realizado na capital gaúcha
serão encaminhadas ao Mínísterto
do Interior.

SALLY & CESAR AUGUSTO:
No dia 30 do corrente terá lugar na
Igreja Matriz de São Paulo Aposto­
lo a cerimônia religiosa do casa­
mento da Srta. Sally Garrozi com o

Sr. César Augusto de Marchi,

A noiva é filha do 81', e Brn..
Olímpio Garrozi e o noivo é filho
do Sr. e Sra. Fermino Conrado de
Marchí, pertencentes aos círéulos
socíaís da "Cidade-Jardim".

----:*:----

PRÉ-VESTIBULAR: O Díretó-io
Acadêmico de AdmInistração e Ge­
rência, da Escola Superior de Ad­
ministração e Gerência, iniciou on­

tem o Curso Intensivo Pré-Vestibu­
lar (turma do 20, semestre). cujas
provas para ingresso na ESI\G es­

tão marcadas para os dias 19 e 20
de julho próximos.

O Curso, Intensivo Pré-Vestibu­
lar funcionará até (, dia 14 de ju­
lho, com quatro aulas diárias, de
segundas aos sábados.

REUNIÃO: A "Associúão dos
Pais e Amigos dos Excepcionais de

lndai:?l.l", entidade pr�sidida pelo
Dr _ IIeimr, Schütz, realizará hoje
uma reunião (com início às 20 ho­
ras) nas dependências da "S.R. In-

.

daial",

As aulas do aludido Curso vão
ser ministradas pelos Profs, Salim
Mansur (Matemática), João Benja­
min (la Cruz Júnior (Português),
Roberto Faustino T. da Silva ("'\5-

-, �� .
suntos Comerciais), Márcío Bandei-

:*:-'.i--- ra Neves COSPE), Pedro da Costa
Araújo (História Económica do
Brasil) e Maria Célia Pereira (G�o­
grafia Econômica do Brasil),

o jantar festivo (com a pre­
senca de "domadoras" e convidados
eSlléciais) terá início às 20 horas,

I:1'.'"DEPENDÊNCIA: O Engenhei­
ro Paulo Afonso de Freitas l\'leJro,
Superintendente da SUDESUL, pre­
sidiu em Pôrt<í Alegre uma reunião
dos órgãos subordinados ao Minis­
tério do Interiur na área dos Es­
tados de Santa Catarina, Paraná e

Rio Grande do Sul, com vistas às

Da o.,.dem do dla com;iaríl uma
explanação a respeito do' Congresso
das APAES de Santa Catarina e as­

suntos de inferêsse geral.

UNIÃO

, Tlj6los furados de todos os tipos, pisos ae
ririos tamanhos, grande produção. Fábrica
em Canelinha.

'

Escr. Fpolis, Fernanito Machado, 22
Fone: 205b.

)

MERCADO DE CAPITAIS: o
"Barico de' Investimento do Brasil

S/a", Administrador dos Fundo
"Orescinco", "Condomínio Cresein­
co de Reinversão" e "Fundo Orescín­
co D,L,157", está comunicando aos

seus partrctpantes que o Sr. Rober­
to Zimmermann deixou de, ser o

seu Agente autorizado nesta cida­
de.

Continuando na segura oríen­
tacão dos negócios de Mercade de
Ca'pitais, o referido estabeíecnnen­
to confiou a responsabilidade "á
CREIA-Distribuidora de Títulos e

Valôres l'I'Iobiliários Ltda", a qual,
por sua vez, adquiriu do Sr. Ro­
berto Zimmermann a loja estabe­
lecida à Rua 15 de Novembro, nv

1312, em Blumenau.

---)*c---

VISITAS AO L.'ITERIOR: O Prof.
Ary Canguçú de Me�quita. Diretor
Superintendente do Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo
Sul, declarou à imprensa que após
a reunião do CODESUL, a ser rea­

lizada em Florianópolis no dia 8 de
julho próximo, a'Direção do esta
belecimento cumprirá um programa
de visitas ao interior de Santa Ca-
tarina,

'

Integram a Direção da ''CREIA
-Distribuidora de Títulos e Valôres
l,\'Iobiliários Ltda", os Srs, Jorge
Konder Bornhausen, Francisco dos
Santos Lins, João Amo Bauer e

Rudi Affonso Bauer, e Sras. Estelí­
tá' Gomes e Ruth Carneiro Bauer,
nomes' bastante conceituados nos

setõres econômicos, financeiros e

,_: socíals de Santa Catarina,

POSSE DE "LEõES": O "Lions
�" Clube Blumenau-Centro" levará a
'i" efeito amanhã um jantar festivo
.. � nos' salões do Tabajal'a ,Tênis CIu­
':ti be", ,empos.<;ando a Diretoria eleita

,

� para o periodo 1971/1972,

1" Os no"os dirigentes do atuante
, ,�clube de sel'viço são os Srs, Jago
,. LUngershausen (Presidente), Ha­

,

,/ rald ,Vollmer (l9 Vice-Pre"idente),
, Ge�úlio Vieira Braga (2<;) Vice-Pre­
, sjdente., Alfredo Iten (39 Vice-Pie­

, ,,; sidente), Markus L Sulzbach (1"
"

\" Secretário), Abramo Moser (2<;) Se­
",:.. ereiário), Ingo Scharf (19 Tesourei­
�;; ro), Wolfgang Kebel (2" Tesourei­
,"l'o),Bernd F.V, l\'Ieyer (Diretor-So­
,

,

daI), RoIf Ulrich Steinbach (Dire­
',�', tor,..Animador), Frederico Gustavo
:: Ellinger (Diretor-Vogal), Bruno Ger�
mer (Direfor-Vogal), RaIf Karsten
(Diretor-Vogal) e Gert J. G. Hof­
fmann' (Diretm-Vogal).

CERAl\iICA
de

lENTO ARAGÃO & elA.

-CINE BLUMENAU-
HOJE - Tt:RÇA-I"EIRA - às 20 Horas -

George Zelniek - Barbara Bcyl, Cristina J'.likola�
jcska - na mais colossal super-producão de todos os
tempos!

-

npHARAÕH"

Tecbnicolor - Dialiscope - 18 anos

:E:stc é um filme de verdade feito com ano'o e

audácia, pompa e be:eza.] Um eSIJetáculo ::em pl:ece­
dente! As orgias, as rebeliões, os crimes e a HCCllCio­
Bidadc q�<;, marcarall1 o declinio dQ XX Dinastia,

PHARAOH, milhares ele figurantes. um gi'andio�o elen­
co e estupendo colorido! Filmado no E:;;i o onde ,',c
desenrolaram os fatos! PHARAóH. um filme (le m:­
Illcres para. milhões! Trés horas de estulJeu'do t'�pe:ácu:o_

PRóXI:r..1:9 DOl\IINGO -

O �bjeÚn)' é 'prestar eS1fiàre�i­
mentes diretos aos industriais sêbre
as atividades do BRDE e sõbre os

meios que estão ao alcance das em­
prêsas para recorrerem aos finan­
ciamentos do Banco.

NOITE DO ACONCHEGO; As
normalistas do "Colégio Normal
Peds o II" promoverão sábado' pró­
ximo a "Noite do Aconchego", arre­
cadando fundos pata as suas festi­
vidades de formatura,

Na sede do "Centro de' Juven­
tude Porta Aberta", com inicio às 21
horas.

--�-:*:-�--

LANÇAiUENTO: Hoje, às 20,30
horas, será oficialmente lançado na

Assembléia Legislativa do Estado o

livro "Panorama do Conto Catan­
nense ", de autoria de Iaponan Soa­
res.

A obra é uma coletânea (10s
melhores coutos eatarínenses, des­
de o popular ao moderno,

CARDIOLOGiA: Sob a orienta­
ção dos Drs. E. Magalhães Gomes,
Aarão B. Benchimol e Acylino de
Lima F'ilho, a Academia Naeíunat
de Medicina promoverá no períodO
de 5 a 10 de julho, no Rio de Ja­

neiro, um Curso de Atualização em

Cardiologia, sendo cnnreríôos diplo­
mas aos que obtiverem 213 _da fre­
quência.

Os trabalhos práticos eom

anresentaeão de casos, demonstra­
ção de técnicas especíalizadas, 'in­
terpretação de ECG etc" serão rea­

lizados na' Academia Nacional de
l\'Iedil'illa, Santa Casa de Miseríecr­
dia, Hospital das Clínícas Ih Ut:G
(ex-Pedre Ernesto) e Hospital
..Moncorvo Filho". Tnscrjcoes na

Academia Nacional de JÚedicina
(telefones 222-3182 e 242-8907).

--..,.--: �\' :--�'-

DISCAGE\\I DIRETA: D� an,,>,'­
do ('om a COInlluicacão da E,lusnA­
TEL e COTESC, a cirladp. ele San­
ta Cruz do Sul (RGS) naSl'nu, a

contar com os servkos dé DJsca­
gem Direta a Distância, de"de' a
ze"o hora do'dia 10 do corrente. O
número do Cõdilro da área é fi"?,!;
e da Mesa de Informações 051121.

----:*:,--�-

,RODAPÉ
fIIí1 Depois de amanhã, em 1'10':

rianópolis; Assembléia Ge'l'al Ex­
tl'aordinária do Banco do Estado de
Santa Catarina. Im O conjunto '·Os
Invictos", da Guanabata, abrilhal1-
ta�á o baile de sábado prÓXImo
promovido pelo Grêmio dos Snb�"
Tenentes e Sargentos de Blumenau.
O "Baile de São João" da entidade
sel'á no dia 26, ,. O Sr. e a Sra,
Nelson Koprowsky inauguraram on�
tem a, residência que 'construlranl
nas proximidades do "Recanto Gaú­
cho", Houve churrascada e "chopp"
em comemoracão ao acontecimento.
lIIf Foi fixada

-

para l<;) de julho ,
a

reunião' festiva de pO'lse do l1ÓVO
Conselho Diretor do "Rotarv Clúbe
de Indaial". Na oportunidade a: ,

'

Sr. Marío Bonessi transmItirá, a
presidência ao seu sucessôr, Sr.
Mário Holetz. íII

BUSCH�
HOJE - Tf:RÇll.-FEIRl�, - às 20 lOIoras _

:f:iet O mai' li 'd t
'

'

..

'

'.
- < s q en o as "o da TV e d::t TeJe-Nove'a

I.maos"Coragem" - CLAUDIO CAVALCANTI, DIL­MA LOES. a Jane Fonda BrU::;llelra e MÁRIO DElí­VENUTTr r;n

ASCENSÃO E QUEDA DE UM PAQUERA'
Technicolor - 16 anos

Uma comédia cheia, de malícia e bom bumor "om
"�:(,top?qUeris1l10" em perfeita Si;1cronia. Uma �O�;é­dIa wflsticada de, hilariantes sHu:ações, envolvendo' um
I�omem dE, idade a tU11 jm-om "prá.-frent.ex" com mu­Incres bO;:lIt�'s e muita confusão, Sozinho;;. réso�ve­
ram f�zer_,a maior falTa de sua "ida, sem pensar nascomplicaçoes que surgiriam,

ASCENÇÃO E QUEDA DE UM PAQUER �., lllUl_to mas muito melhor que
..OS PAQUERAS",

pe�cam "ASCENÇÃO E QUEDA DE
"

"

com CLAUDIO CAVALCANTI.
PRÓXIl\IO DOMINGO _

PATTON,REBELDE OU HERÓI

nau a 1e1, do Congreszo Na­

cronaí, que dispoa Beta€: a

pl.oduçJ.o açucaren a do'

1-ais. .li lei estabelece em

lOu m 11100S de ",U,C.b ue \;IV

quuos Ó Imute ,g,obal das

qUOL:lS 'oIte.a1s UI;; p.OQU­
ç'.l,O de açúcar <Ü1S Ul>il."'S

do Pais.
,

,

---:llIIf;-'--

* A alteração na leg s­
laça0 do i.mi;0<;Lo trmco ,,0-

b_..: lViíncrais, tnstn.u.ua

por ,decleto-lei do PltJ::J,.­

dente da R"públlca,
p.'opo.'C onar

mo ele 114,2 por cento da

aliquota do míner.o de
feno nas operações com
.exceríor,

_--:m:J:__'_

* O Pres.deme Emllw
Gil.uasLu<;u r.,i.éd!ci estabe­

leceu, pu,' dec.e.,o. as 110.• -

mas pa..a o reeolh men;o
ao Banco do B, ali L pe.as
indústrias moageíras, das

d.f'ereriças 'cnt,re o' preço.
anteríor e o atual dos es­

toques de trigo em poder
daquelas in düstrías do
Pais.

tum
ao órgão malar flex.b_1. da-

portações
mulas e SIstemas que des­

pertem maior íriterêsse e

p.oporc.onem ma.OJ.0S van­

tagens aos expor tadores.
---:E:---

'

*'
caçâo calculou em. 50.0. mi-
111õJS de cruzeiros o total
a ser arrecadado este ano

pelo sistema salário-edu­
cação, F' o r a m tomadas

PlO'lhdênclas 'para qUl:! os

recursos ,sejam erW,l.l1H­

nhados nos prazos legais
�os o�gios de api c::.çi;l,V,
--:9:-_

�. Vúrias comem01aç6es
.estão Bendq progratmtda5,
cm todo o Brasil, para a:::­

sinalar a Sernana de An­

rhict.a, de 3 a 9 de junho.
Haverá palestras e confe­
,rências em

cas e

b�'ando
tOlo

*, Nõvo reco.oe de car­

regamento acaba de ser re­

gistrado pela Companl11a
Vale do R o Doce. Embar­
cou pelo
"poiysaga:�, 146

toneladas métricas de mi­

nério' de feno destinado às

empré;as 's:derú�'g:cas do
Japão,
__ :!I!iIl!I:�-

rajás, no sudoeste do P:J.­

rã, é�lttl teor de 'ferro na
,

ordem de 70 po;: cento, se-
,

do qua-
de l\ii'::'

[i;,.'prdro 'Santo uma empre­
sa de econom.a m.sra, 'ya.3.
adm n.strar o porto de ví­
tórià . A Compa.n11la Vale

do RIO Doce se liltegcará'á '

admmrstraçao da nova em- ,

no Ceará, Ro
Nm:te, Paráiba, Pernam,bu­
co, Alagoas, Bahia e Minas

Geral'is,
___ :I1ilil:_--'

'k O Brasil estará pre-
scn ,e à quarta Reun.ao de

Chanceleres' dos Pa.ses ela

.Bacra do Prata a reanzar­

se em Assunção, Paraguai,
d.as lQ,�2,e 3 de junho,
através de uma ctelegaçJfV
chefiada pelo Ministro Má­

r�o Gibson Barbosa.
':_'_'-:.:--,-'

* O Govêrno do Paraná

anunciou. que sua lavoura

cafeeÍl'a apresentou um ín­

dice de 'recuperaçao bas­

'tante aprec âvel, ape"ai:
das eXi.1ectat:vas criadas

pcla 'últünu geada. Sua

produçã.o Clesceu àe 13 mi­

lhões e 300 mil para 13 !ai-
111ões e 900 mil sacas,

---:U:---

*' A Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais -

., ..

SBAT - vai pal't'c'par ao

P.i'ojeto Rondon, Enviará

às mais distantes regiões
do País elencos mistos de

artistas,
__ :l!!Ill:__

da "Al'-

'AOS ANIVERSARIANTES
AS FELICiTAÇÕES DE

VEícULOS üSABOS W •

Bt
Bre�lkopf

L'ida.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CURITIBA MB) A
cslma voltou' a re.nar na lo­
calidade de Ponte Quei:w.:ida,
J\.funiclpio ·de: Santa H,aeilll.,
onde posseiros arma..os in­
vac.íram uma fazenda e uma

serraría. na martruga.la ue
sexta-reíra, matando os em­

'pl'ey�H::'oS abàtídos pel: s pas­
sei O;> osquais aínda não pu­
.c'eram ser: ídentrücaéos eon­

venísnteménte, em race de
serem 'conhecidos' apenai pe­
lJ� seus apelidos.

contudo, acreditam as au­
toridades pclíeiats do local
que o numero de mortos so­

ja maior, pois aínda nao pu­
Geram Jazer uma vasculna
em tôda a área onde se ue­

scnvolveu o c�nilito a ma­

, t-, ,':les têm conhecímento
c.e que' pelo menos mais duas
iPes�â.s foram mortas.

F;Iubora um levantan,ento
completu' das . causas e t:'leia
a extensã:o do c,l11flitJ hfw
pj�'m ter sido efetua::à, sa­

be-�e que a luta pela jJosf,e
da terra foi a causa princi",
:t.:al.da ocorrência .. Os P,)S­
seiros desejávam convencer

os emp egacios de uma- ser­

raria que eEtava senc'o ins­
talada em Ponte Queima_a.
(3 os emprega:ios de uma 1a-

2,enda a tomarem poose ela.

t.errá. .

contudo-:êsses em:r;regad"'s
recusavam-Ee a aceitar tais
<,conselhos», pois mUitos de-

FREDERICO
JENSEN S.A.

COMÉRCIO E
INDúSTRIA

C,G.C.M,F. 82.648,718/00l
EDITAL DE

CONVOCAÇÃO
São convidados os Se­

nhores Acionistas a se reu;..

llirem em Assembléia Ge­
ral Extraold nária, no d. a

19 de juriho de 1.971, às 15

(quinze) horas, na sede so­

cial, no Bairro .de Itoupa­
va - nesta cidade de Blu­
menau - Estado de San�a .

Catarina, a fim de delibe­
ratem· sôbre a seguInte or­

dem do d�á:

19 - Venda de imóve�s,
pertencentes ã fir­
m3..

29 - Outros assuntos de
interêsse social.
Blumenau, 19 de
maio de .1. 97i

Harry Jensen -;­
Diretor Gerenté
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causados pela disputa de posse de terras
les eram de coll�ian';a (}'5
prop ietários e trabalhavam
há muitos anos, não dese­
jande tomar parte da aven -

tura ce reívínuícação da

po'·.se ela terra
.

gados, par?. abatê-los quau­
do tentassem fugir.

Os quatro corpos encon­
trados" até agora eram, de

emp egados da fazcn.la de

propríedede do Sr. J o ã o

Com'ado Mesquita, residente
e.H esao Pado. 05 polícia.s
ainda não puderam vasculhar
a área ocupada pela compa-
1'.....hía Agropecuãrta Iniusk'ai

Rnnacía, que Instalava se -

;ralIia.5 em P,cnte Queimatiil.,
em vista das dificulcrades pa­
Ta chegar ao local.

Illfermou a Dêlegacia de

Pclícia ue Cascavel (iue !=e­
lo menos 120 elementos ar­

mados tomaram parte no

ataque' aos emp egados que
�e recusavam a -relvindicar a

posse das terras. �sses ele­
mentes 'estavam ro:mudos em

«oís grupos. O primeiro era

CO'UP05oo por mais de 4)

P",<:S08.S, enquanto, o Eegr,n::.to
grupo' era rormaz,o por (éi­
(.'1!. �e SC homens armadza,
Além de invadirem a, fazen..,
da e a serra. ia, os PO&"eIi'OS
ficavam. de tocalil pelos ca­

.mmhos de fuga dos empre-

As informações proceren., •

tes da região, na rronteira
com o- Paraguai, dizem que
a

. instala-cão dessas ser aríus
teria servido de pretexto pà­
ra que' os posseiros se cole­
cassem em pés-de-guerra
na' área.

O Sexto B�,talllão da. p')­
Iícia .Militar, com seãe cm'
Cascavel. foi o primei o gru-
po policial a se deslocar nu- '" B I P' I -I' b�;t?:i!!!�1rf� �. eu o: re ti o qller sa er
Em SUa companhia. segt...iu o.'
delegado Gidalti Nasci.i:nen-

d' IJ I I I d' F
.. " ..

t;���p��c��se�a.sc:
"

Cf E\ ii U O OS uDtlllnarlOSDe Cm'jUba, partiu o Co:'_
po ele Operações Especia.lS
da Polícia Militar (COE), que .

chegou a cascavel pJr volta
das 22 horas. Os íntegran­
tes do COE, preparados pa­
ra qualquer tipo de luta na

selva, durante a madrugaria
seguiram para o local das
ocorrêncías. não ila;yentÍo.
znaís .

noticias a respeito.

1I�ll;ú;�t�R,IJ\ TÊXTIL TE,M

DIFICULDt._t\nEiS: ACôRDrO'
SAO PAULO (AJBl -:- A

indfutria lKasileira e,tã ten­
do dificuldades em . cobrrr a

cota fixa:-.a em acôrdo com

o�, Estados Urridos pac. a a

eXp3rtação de 75 nnlhÕ€s ele
. jardas de teci&JS de algo­
dão por ano, devido princl­
:pa1mente a-() aumento de 92

por cento nas preços da ma­

téria prima pam a indústr:a.

Esta declamcão fol feita

pelo p' esldente- do Sindicato
da, IndúStlia de Fiação e

Tecelagem em .Geral ó.u Es­
talo de São Pa,ulo, Sr. LUlS
.A.'Uérico Medeiros; no e�tan­
ue da entidade na XIV pe:­
ra Naciom.al da Indústria'
Têxtil, _�

O Sr. Luís Ar:úérico Me­

deiros.atribui o aumento .n03

p €iços da. matéria prima a

saJra irregular do ano pas­
sado mas acredita que os

.

problemas pojerão ser resol­
vicéds .e a próxima safra ·cor­

responder às exPectativas.

«(Se (} comportamento des­
sa safra fôr normal, os' pre­
ços deverão voltar ao no·.'­

mal, trazendo nova establli­
dada às indústrias que utili­
zam essa matéria prima.
Tôda as esperanças e�tão
depositadas nessa hipóte:,e
pGl'que conforme o acõruo
fi,rmado ent e o Brasil e os

Estados UnHes as cotas de­
verãO,. aumentar anualmente
em 5 "Pór cento nos próximos
anos .. Além disso, êsses pro­
duros· estão senio expo!'ta­
dos t�mbém para a Alema­
nha,

..

Bélgica e IÍlglaterra,
onde 'encontram boa recepti-

vkla<ie, deixando €lltr�ve;:
uma flltlPa I"XP'l""";;o '''')<$
nossos. mercados consurrú<ic­
r.es,> •

FX":'I"'(>11 (lue a·tua Imente
as exportações de tecld)s 'uo

. algodão pa�a O" Esta '0.• Un -

dr!" são da ordem de 3 mi­
lhões .de dólares anuais, cor,..

,'esp-Ill"ellte aos, 75 milhiie�
(1e ja�'das fixadas no a�l'do
bl:arH?'Í, o _ norte-americano
pais a quantidade exportada
paTa outrJs países a.ilJfa. ê
insit?njf;icant.e. A indúsínill.
têxt.il nacional ek"Pc,rta ap"c­
x'ma"amen� 100 milhões do;)
dólares por ano.

CONVOC�t\.CÃO
_"

ISão convidados os senhores SóCIOS FUNDA­
DORES do HESTAURANTE FLUTUANTE BLU­
MENAU L'TDA.., pa"'� uma relln'iio a relizar se
no dia 15 de junho próximo, às 19 horas, no Res­
taurante AQUARIUN com a seguinte

ORDEM DODtA
l?- Apr�v�çã{} dos Estatutos,
29 Assunto de interêsse da sociedade.

NELlO ABREU
Presidente

Questão de gõslo
As opiniões dos cidadãos

alemães estão dh'ijid::s em
d(}i.� grupos de fôrça quase
idêntica no que respeita ti.
onda üe sexo e POrnosraíla.
na Alemanha O<:i:lental: 49"1"
da pcipulação rejeitsm a ex­

ploração do assunto po: jor-

elA. OE SEG.URO S MONARCA

LUCROSmC1l:NDIO - ACIDENTES PESSOAIS AUTOMÓVEL
CESSA,i�TES .......;. RESPONSABILIDADE CIVIL.

Em Blumenau: Rua 15 de Novembro, 600 - Conj. 4011402 - 49 andar
�Fone: 22.1964.

,....__.......,_i""""'....,!"'-----------------------__,.-.,.-

ATENÇÃO - ALUGA-SE
AMPLAS E CONFORTAVEIS RESIDÊN<T.L}\S

A RUA ALVIN SCHRii.DER, DIS'rM."TE& CINCO
MINUTOS DO CENTRO DA CIDJillE.

Informações à Rua 15 de Novembro, 701 - 19
andar _- Edifício "Lojas Paul" - BL1J1vIENAU,

Corte e Costura
VENDO GRAVADOR

CROWNCORDER
Mantõs, Taileilrs, Saias, Eslaques e calças

para homem.
Rua Dr. Freitas Melro, 119 42 (antiga Rua

Maranhão) .

nai:; e reV:'ôtas, enquanto 42%
a aceitam com passividade.
J!.: o que revela pesquiF.a fei·
ta pelo Instituto de Demo'i­
co::ia Alle:lsbach, àaqueie
país. As perguntas' do ]11-
quélit-o ,foram dirigidas a

c.el'ca de 2 mil habitanteli,
c {) m idade superior a 16
anos. As diferenças nas re:>­

postas variam princi::;laimen­
te em fUnção dos. grupos üe
idade. Por exemplo: dos en­

tl'evistail.os com até 30 ano�.
25% refutam a difusão ao

aSsUllt3. Dos 45 anos em

diante, é nítida. a oposiçaú:
59% são contra e apenas
26% à favor. O grupo oe

peSSp.9s ('om mais de 60 an{lS

ele vida é unânime no ccn­

denação a que as revistas
veiculem assuntos ligadOS a

sexo.

ótimo estado. Quase l1Õvo. Acompanha 6 fitas

gravadas com múi;icas da parada de sucessos, Tra­

tar com Sérgio na Rua XV de Novembro,' 678, tér­
reo, sala 1.

.

BLUMENAU.

O Prefcito Ornibh &11-
mann oficiou à Câmara. Mu:"
nicipal solicitando írrtcrma-,

ções sôbre o Projeto ce L:i
que «dispõe sôbre o regime
jurídico tios funcioná los pu­
blicos municipais» (in: t.tu!

. (J Estatuto 00 FUllc:onalisillo
.ll/[illlicipal). O reteriuo Fro-,
jet;) Ee encontra na tà!l1am
Muuicipai desde S de j;.tJho
de 1970, p0l1anto há mais de
11 meses, Por enqual;to 05

'funcionários públicos muni­

cipais se orientam pelo Esta­
tuto dos Sel'vi.:.ores Puhl.i.cos
Estaduais,

.

r.csl'oas .ínteressaõas cm fa­
zer a sua Ca.rtei.ra. do lde:l­
tidade. Por outro lado 3.

Prefeitura MUnicipal arcou

com algumus despesas CO"11

relação à h::JSpedagem e ali­
mentação da equipe enca '­

rega 'a de fazer as referidas
Cart.eiras. Julganlos ter "i­

do de gl.'anne utilidade pflrz.
ti. cÔl"tividade, uma V� qlie
foram evitados desl:>camentos
de tôdas essas pessoas para
lOutras cidades, o que aca­

retaria, sem dúvida, di.spên­
dio;; e incômolo.s pru a !iS

'llleEnlas .

NOTAS DA COMISSÃO
MUNICIPAL DO

MOBRAL

CORRESPOND�NCIA DA
CAMARA MUNICIPAL

.

o Vereador Hara1cl Bruno
Endler encaminhou ao Che­
fe. do EX'C:ltiVO Municipa.l
um re::juerimenoo sJlicitan­
do: cer.tidões das esc itU11lS
das á�'eas de ten'as c:esaprc­
,priadas. atingidas r.elo re­

pres?mento do rio R Nesrin::o
para. o abaEtecimento d� água
cía cidat:l.e, constante (las

mesmas todos os dados ne­

ces�á"iol' pa·.a uma cievida.
apl'ec'açãa,

O Pre �ito Bollmann 1'es­

pona:eu nos :mguilltES 1;(.1'­
mos: «O pedid,;) é e.�tranho

p{.'rqu�mto o Nobre Veread r

poderá Ee dirigÍl' peswal­
:mente ao competente regis­
tro púb1ico onae obterá, liem

})i''J'iJlemas, as certidões scli­
clta,-jas com torJos os dadO';
de seu del'.ej!»).

PRO.JETOS
APROVADOS:

A Câmara MUl1lcipal a.pro-

o P"esi5ente da om!sssu

Municipál do MOBRAL de
S, Bento 6.0 Sul, �t·, Al'­
thur C. Pfu�tzenreuter, re­

cebeu do Secretá.l'b Ex,�cuti_
do do' MOBRAL Nado':lal (l

seguinte telegrama: «Capa­
cidade ação n'�sso povo de­
monstrada através atividade
MOBRAL Ii.�somhra aut:J' i­
ciades de oütros países. 80-
l'citamcfi co:nunicar isso Co­
missões Municipais, M')lllL{;­
xe:;, e Comuniaa(Je peças l.Jl'L'­
motoras nova lideranca ce­

nário mundial. Ellvolv'imen­
to população huma.na prepa­
:1'a gran::lilCO'O ifl1turo llOS,jO

paIs, Saudações, Felipe 8[:0-
t,·,· no, Secretálio Ex,;cJti\'O
MOBRAL».

CARTEIRAS DE
IDENTIDADE

Recebemos infol'mações de
que foram atellji.d.,as 521

-'---�---'''-

-_·�-----_·_'--_-------I

EXPRESSO PRES1DENTE
GETú'LIO LTDA.

SERVINDO O, VALE DO ITAJA( DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14,00 .

- 16,30 e 18,45 horas, passando por Indaial.
Ascurra, Apiuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boiteux, V. Mei­
reles, Põsto Indígena, Barra da Prata, Dona
Emma, Nova Esperança, e Witmarsum.

Para excursões e Turismo, moderníssi­
mos ônibus-padrão Scânia e Mercedes Benz com

teto solar, poltronas semi-leitos, 'toilete e servi­
ço de Bordo.

VIAGE • '''TRADICIONALIDADE PRESIDENTE'"

Agência: Estação Rodoviária
22-1697 - C. Postal 461.

BLUMENAU - S. Catarina

Fone

"OU dois Projetos de Lei d3
autoria rio onere do Executi­
vo Municipa l ,

O prlmcí o.
concedendo aumento de 2(}',0
aos sel'v!do"'es, arrvcs e ma­

tívos, do nosso Munlctpio , O

segundo autcrízando o Ch0-
fe do Executivo a assinar
Termo ele Convénio entre u

MuniCípio de S. Bento do

Sul e a Asf:ociação de Cl'é­
reto e Assistência Rural de
S, Catariti3 - AGARESC

pa,'a exectlç.'io GO Servi,o (;e

Extensão Ru aI.

CORAL MONTANARA
EM CURITIBA

O Coral M()ntana�'a. de S.
Bento do SuL esteve e.a

Curitiba, no dia 2 de jun;:o
pas'a50. Pal'tidlJOU dos tes­

tejos do 35q !lil1iverfári) do

Coral S, Pio X, daquela ci­
dade. As festividade" fora;l1
'r e allzadas na. Socie:lade
«H'lvetia», eotando presentes
diversas personalidJdes do
m�md.o social e politico bem
como homens ele imp (·n �a

da Cidade-Sol'ri�o. A apre­
sentação do CO'1'al J\1·mtmlfl,-
1'0.. S:lb a dire�iio de Pe:::rc
Macha">,::, de Bitell�ourt, fOl

muito aplaudida.

PRESIDENTE DA
ASSEMBU:JA

O Deputado Nelron Pedn­
ui. Presidente da Asscmbléla
Legislativa do E;,ta:::o de SC
e5têve em S. Ben00 do ScLl
no dia. 7 de junho úlLimo,
onde proferiu Palest"a só­
bre o tema «DESENVOLVI­
MF.NTO MTCRO-REGIO­
NAL NO CONTEXTO DO
PROJETO CA,TARINFNSE
DE DESENVOL'�NTO.
O Prestd8nt-� da A�se11l­

bIéia: se fêz acompanbar ,:a:;
seguintES p.5soas: Deputado
A Ido Perporh de Andrade,
19 Vice-Presidente da as­
sembléia - Deputado Ben,.­
dito Therézio de G?.rvalh'>
Net'b, Vice-Lider da A 'ma
- Deputado Octacilio Pe .. r.J

Ramos - Dr, Harry Egon
K_'i€Ger, Che/� (:,e Gablllete
da Presidência da AS!'e"l1-

bIeia - Jornalista. Ciro Mal'­

qües N1Ules, Rela-çõJs. Públi-

cn � rla P. esídêncía da A.>­
sembléía

, .

A Pale=bra foi realizada 1l'J.

Scckdade Giná"tica e De -

'P(1'1't.iva S. Bento, onde foi
oferecido um jantar aos con­

vídados ,

A promoção estêve a cargo
do Clube de Dirigentes In­
cin�triais, juntamente com a,

A;"ociaçã,:) Industlial e Co­
me�'cial ar aves de seus dl­
nam'cos p:re�id�nt-es respec­
U"amente Renato Mei�ert ()

Dr. Egon O. ZuJ:auf. .Mi
'rimoS ent-kl.arlo>s Q:mgreg3m.
homens de indústrIa e co­

mércio de S. Bento do Sul,
Fh Negrinho e Campo Ale­

gre,
Anós o .i�nt�r. o Econo­

mi,ta Renato Meine·t. Ple­
sident� do Clube r'e Dirlgen­
t-"" Tnrl11<tdais, abriu a reu­

l1iã{)' dizendo da sa.tislaçau
do Clube e Arnocia-Ção e:ll
re(',��r o' ilustre convioa:io
N�h-n Pedrini, A segu�!'
W{Pl da pa1avra, o 8ec�'etR··.l<.)
Executivo d') Clllbe, ·'Prof.
pedro Ma�ha(lo de Bit.en­
{'f"�lrt, nue em n-;me do Clu­
tn Assnciação e muniCipi! os
rl'-r,l'e5"'nt.acles S,,"U(;OU o Ex­
mo Sr Pri's\c.ente da AJ5.­

Fein:b1i:ia: f' ilm'tre comitiva.
O Dr, Wenler E, ZulauI,
Eng" da F, SESP,.fêz ;::.

a,p"es··ntaçã.o do palel"trante
D", Nelson Pe:lr;.ni. Em S1'l'

b�;lh!lnt� alocucão o egrégio
Pn��i::lel1te da: As"embleia
te�eu com:entá.. ios sôbre ao

siblRC1h em ('ue enconko'l a
o�.sa· I.·,Elpsla;!;iy8. que prr",t ...
de. lJe:n '"'01110 a situaç�o da

po';t.ic·� cat'lr11lense, Em 5"­

gujda abordou o tcma de
sua palestra pl õpr'..ament.e
c'it.� , n<)�"nYclvimento Ml­

cro-Regio�lal conte:>.-to CO
proj'eÚ; CaI�",Ül(m:;,e de Dc­

s:l1vohimcnto.

A 1/"U ela Dh'et,(r ia e A."..,<;o­
ciados de C.D , I" da Dl1'e­
toria e As;;uciados da A I,C .

6e SBS, diversas' pessoa,::;,
entre ou�ras, participaram
da reunião - PrCite:tos d�
S, Bento e Corupá, VlCe­
P '.efeito de Rio Ne11.Tinh'l,
p.en'·e�el1tfmt.e do Presid.ente
da Câmara M:unicipal de S.
B:lltO.

ATEl..lER REPROTÉ.CNICO

ARTHUR DANNER & (JA. LTDA.

CLICHÊS - FOTOLITOS
Rua Abdon Batista, 133

JOINVlllE _ SANTA CATARINA

PRECISA .. SE
MóÇA para serviços de limpeza .. Meio e:j{pediente.
Informa.çoes: JORNAL CIDADE DE BLUMENAU, Rua.
Namy Deeke, 175 - BLUMENAU.

ESCRITóRIO CONTÁBIl
AGOSTINI

TERRENOS
CASAS

APARTAl\iENTOS

Ru., 11 de Novembro, 342 - 8114-15-16. - lfuru;..
22-0156 -'-caixa Postal - 1122

BLUMENAU - 8an14 Catarina

Registro de Firmas - 'Escritas Fiseaill __ o (!(j;nt;a.
bU1dade - Oontratos - Distratos - Decla.mção

I de Ilnpôsto de Renda ek '

I 1._"--OO_M__l"_ÂN....;_O_S_D_E_EXP_._E_R_IE_N_C_lA__N_O_R_._ÃM_-_(i_'__

,
I
I

A Loja do TurIsta - Souvenlrs - O mato.

depósIto de Canecos Típicos, Madeira entalhada
-

. Artigos p/fumantes - Presentes - artesa­
nato - Exclusividades - Rua 15 de Novembro
534 -. BLu.MENAU,

I
I
i

I I
�--------�--�

iiI --�----------�

ESTA AQUI A SUA GRANDE ..
OPORTUNIDADE !

RU!;?!�O!!��"'��:·22.'05. I
CARRO ANO I

I

G. WERNER DOROW -:- Corretor de Imóvei::;
_ Reg. CRECI ;_ 2191

Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3.
Res. Rua CeI· Feddersen, 180.

,
,----_.

AUTO COPA "70" LTDA.
GARAGEM DE ESTACIONA}..fENTO - C01.-iPR.8
E VENDA DE C�ROS NOVOS E, USADOS li'!

NANCIADOS ATll: 24 MESES,

Temos a venda os st'guintell carl'OIi­

IlIIadO!!!

CARRO
GALAXIE ....• , ...•.... " •.

GALAXIE , .. , " .

OPALA.. . .

VOLKSWAGEN TL ..

ESPLANADA ...•
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
.VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
CHEVROLET PERUA

t\NO
17
67
'iO
71
69
69
67
66
66
65
63
63
61

.
�

.

Rua 15 de Novembrn. 14.39 - Fone! 22-05'11
.

BLUMENAU

PROCURA-SE
APART�'TO pequeno para alugar,' no centro.

Infonnaçôes neste jornal, ou pelo Fone: 22-1952.

V E N l)-E�--S'-E-'�'---l
Uma. casa residencial com 8 peças com 124m, de I'

•
__c_on_st_i'l...;,\_C_ãO_';_l1_a_._R_u_a_V_l_.t_ó_ri_a_,_1l-_2_O_;0I_n_._d_O_G_r_U_p_0_Es_C_O-__ ,.'.

lar LuiZ Delfino. Informações nesta redação.

AUTOMóVEIS
R.7 de ...,etembro n9 517 - Telefone 22-0680.- Blumenau
c.;OlV1PRA PELO MELHOR PREÇO DA PRAÇA A
,,-mIA _ VENDE, TROCA E FINANCIA COM
PEQUENA ENTRADA, RESTANTE EM SUÀVES
.•..... ,.

.

,.' PRESTAÇõES'
.

':Esplánàda Vermelha e préto ..... ,. 1969 - 24x500.00
Regente .. Cõr Gelo" .. , , .. , .. , 1967 - 24x300,OO
Simca Tufão Azul e Branco 1966 - 24x200"OO
Simca Jangada C'nza e Gelo ".,. 1966 - 24x�OOOO
Corcel .4 portas Cinza Luxo ,.... 1969 - 24x4BO 00
Corcel 4 porta.'l Vermelha e Prêto Std 1969 - 24x420,00
Corcel' 4 portas Verme'ha Std 1969· 24x420,QO
Volkswagen 1.600 4 portas Amarelo .• 1970 - 24x500,OO
Rural Willys • . .. ,',.......... . .. 1965 - 24x300 ,00
Rural Wi1lys . ..".,., ..... ,., , 1962., 24x250,OO
Aero Will;rs, 4 portas verde e brailco 1965.- 24x300.00
Aero�'illys 4 portas ven!e lnS3 - 24x240ÓO
CamInhão, Chevrolet Diesel 1970 - 24x800,OO
Katmann Ghia' Vermelha '.'

•. :. .•. . .. 1963 - 24i:lSO,OO
Volkswagen Branco Lot� ., .. ".... 1969 - 24x450,OO
VoJkswagen Beije Nilo,. ,;....... 1968 - 24x420,OO
VolkSwl1gen PélOla ;......... 1956 - 24x360,OO
Volkswagen Gclo

'

, � . . .• 1965 - 2�'(300,OO
GQrdini azul , " .. . . .. .. 1965 - 24x1BO 00
GOrdini Vermelho : . . . .. 19ô3 - 24x18Ó,OO
23 anos nr., comércio de áut:o:inó.veis. Posso' conse-

'. cmr qualquer tipo, cõr, ano etc. que V�S. desejar
pelo menor Preço e. condições.

.

....

VAI LÁ!
.

1 BUGGY OK
1 Co.RCEL 2 portas, Branco 69

1 CORCEL 2 portas, Velde .. .. .70
1 CORCEL 4 portas, Azui .' •. ..

. 69
1 CORCEL 4 POft:1S, Branco .. .. 69
1 VOLKS'IiTAGBN' Beije ,. 69
1 �JOLKSWAGEN Perola " .. 67

1 VOLK:::;WAGEN Azul " .. •. .. 64
1 VOLKSWAGEN Verde Caribe .. .. .. 60
1 VOI.K8WAGEN Verde'., ., .. .. �. 51
1 CAl\1l0NETE DKW. Beije NUa •. •. 66

1 CAMIONETE Vel'mellla .. .• .. .. .. 63
1 STh!CA Azul •. ,. ., •• •. •. .. .. 64.
1 GORD1NI Cinza .. .. .. •. .. ., " 64
1 DAUpm:t-."'E prêto .. .. .. .. .. .. .. 61

FINANCIAMENTO DE 12 A 24 MESES

AUTO VALE EM BLmmNAU O MAXIMO EM
A.UTOMÓVElS

,.
'.

RADIO BLU�1ENAU·
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN .

\TOC1l: TERA AGORA UM ENCONTRO
SEMANAL COM aES� . ,

FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA
SABADOS - 17,30 h.

TÉCNICO EM FELPA, para trabalhar no Es-:
tado de Sáo Paulo.

. .

Tratar em Brusque na BUETT:NER S/A .

Rua João BaueT1 469, com o Sr. SAMIR.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



de expressa0: 2 x 1
. Boas jogadas, muita correria, alguns lances virfs,

e hastanté' disposi�ão de parte a. parte, marcaram a

realizeçâo do prélio Palmeiras e Caxias. Periqultos,
jogaram relativamepte bem e. o Caxias mostrou que as

:SJas',cnntràtàç�es, foram excelentes. José Carlos Se­
:z:er,r.a, bem no apito. Baía, e Piava, para o Caxias, Tar-
.ctsio ;para o Palmeiras, os �pleaclor�s. Renda fraca.
OUi'r!::s detalhes:

o' Pafmelras, teve três clhan­
ees extraordinárias de gol.
Primeiro foi numa iogada.
em qva a bola sobrou livre
para Chiql:inho, que atirou
para a d<Jfesa parcial de Ju­
linho, no rebote; Mauro, chu­
teu de' pé esquerdo, com o

goldr.o já ba.Idc, Emerson,
em c;ma da Iinne da "cal"
conseguiu salvar. Depois foi
<;;áúo::hiriho, t<.mi:ém cem a

máta escancarada, Ciue atirou
entrando EmersOll, em cima
do risca da mé ra, pat a reba­
hC!r n�vain,-,nte. .»Ainda foi
Emer'son, num terceiro 1<:11-
(:,�, que conseguiu evitar a

quéda do seu gol, igualmen­
te ·dep9is ele esta. vencido na

j09iJda, o g,oleiFo Julinho. Os
ataques do Caxias, também
hram pedgosos, mas os chu­
fes, vinham sempre de lon­
ge, e Jorge, saía b ..m do gol�
para neu,ralizá-Ios. O zero a

zero, acabou prevalecendo
mesmo, ao final da primeira
c.apa.

MUITO BOM e-specialmente no arco Ca­
x.anse, O F-a\mairas, nos pr i­
mE·iro·s movimentos do préi 0,
dDU' tóques cer l inhos, na bo­
la dando a impressâo de que
conseguir;a talvez realizar
sua malhar exibi;áo ne cam- .

paona.e , E o CQmportam�nto
dos asmeraldlnos, não ficou
bnga disso, pcls smbars p"r­
dando a-equipe orientada por
Ivo Andrade, jogou um bom
futebol, penas que não tives­
se ebtido; os gols, qve

c lhe
faltarE'm para c> triunfo. O
Caxias no

.

entanto, de�d" o

iníô.o· mostrou uma linha d.e
quatro zagueiros, muito bsm
po!õtada, na qual sobressaiu­
-se de' manelra extraordiná­
ria E.m2-rson, que mesmo re­

baterrde- as heras, com chu'­

tões, mostrou que sana im­
por-se, e que- a sua aqubição
pGr parte do Caxias, foi cer­
ta ..Gostamos muito do com­

pcrtam€nto' dos 1Ilvi·negros
que no primeiro tempo. n' o
iagcl,1 um futebcf de ano ní�
vel. !'nas a verdad� é que

equilibrcm as àções, e na fa­
f.e. final, fd um tima ccrre­

tíssímo.

palmeiras - Tentos de Baía,
aos 12 e Piava, aos 24' para
o Caxias e Tarcísio aoS 29-

para Q Palmeiras.
I=inal: Palmeiras 1 x ,2 Ca­
xias.

SÚMULA TÉCNICApassando Parobé, para o

mole de campo ao lado de
Gaucbinho. O $egundo tOll,O
cio Caxias, surgiU, num la.n­

ç"menro .dê Càmpos, em pro­

fundidad=, salnde Kriegc!t·. e

Jorge, em bus'e dã bela,. a

qual acabctr sendo desviada

para Piava, que surgiu no

momento exato. livre . pela
marca penal. O chute do
tni:!iil C;3f1Cna p;;rtiu alto, to­
c.ando no travesslio superic.r
e ganhando as r�des. Eram
jo..adrs 24 m'nutos, e I) Ca­

xias, fazia dois' a zero- Aí veio
veio a reação do ra'mdras,
qtn, cí;·nsegl,liria descen\a, aQS

29 minutos, num belíssil\JQ
gol d� Tarcísio. Chi�1Jinho,
quase do me'G: campe- lanÇ�U
pelo ii'lto, entrande Tarcísio

pelo meio da área, para ali­

rar de p4 esquerd», no ârlOu­
b direi o da méta de Ju1i­
nho. �Sp!!rQu-lie, que o Pal­

ineiras voltasse a ooter àque­
la reviravolta. aUe rt1alizou
dian:'e do PaisancÍu. Seu ala­

que em verdade pras�ionou
mui'", e p"!ri�o�am<;,nte, li d·

dadela de Ju-!inho, m'as o ten­
to acabo·u não sa'ndo.· Emer­
$on, JUlin�io, Luiz:nho, Jóta

Alves e Vevé e por v lzes
Piava e Fon"an, se viram

obrigado!> a recuar, para au­

xílio a defesa. E terminou o

jôgo CIJm o triunfo do Ca­

>ria�. que foi um time exce­

lente especialmente no se­

gundo tem!)o. quando mos­

trou um futebol de primeira,
e que deverl> dar ainda mui·
tas alegrias, aos seus �torce­

dores. Os alvi-negros, fal-

vez não obtenham o título
catarinense. mas fiquem cer-

. tos de que vão complicar a

vida de mu'tos dos "chama­
dos' "candidatos" ao título.
Lúcio Mendes, soube buscar

os jogadore-s, que o alvi-ne-

pro precisilva e a equipe, es­
tá comecando a mostrar um

futebol, -de alto porte tâlico

e técnirl,. O Palmeiras, m�s-'

trou alguns progressos, mas

ainda está longe de ser àque­
la equipe, G'Je os seus diri­

gentes. assodados e torcedo­

res, querem ver. Acredifa-
"mos no en*anto, que já no

decurso desta semana Ivo

Andrade, poderá alter"'r ain­

da mais a forma de atuar da

equipe.

Dos .melhores o transcur­
te dos primeiros quarenla e

cinco minutes da peleja teal­
meiras e·· Cax'as, cem as du;.:.
equipes, equ.librandó com­

'pletamente as ações e mos­
trando ao, 'público, um fute­
bol, COm lances de sen ..ação,

Jôgo: Palmeiras E.e. 1 x 2
Caxias F.e -e

,

Local - Estbdio Dr. Adher­
bal Ramos da Silva.

Renda - 1; 050.00 (Sem
contar ingressos permanen­
te e arquibancada).

EQUIPES:

Palmelras; Jorge; Ceral,
Kdeger, Brito e G,,:Z:ilgil;
Ma"!.o (ParQQé) e �uchi­
nhos Chiquinho ("aràÍsio),
Leal, Farobé (Tonho) �,Tar­
o.sie (Chiquinho).

.

.... :.;

Campeonato Catarioense
Dermais jG-�OS ca D�en!1a­

P.-:'ml''h-a RQÜ',da de oam­

l::eclT<!.t:5
...

Catarinénse.

Juil: - José Carlos Be%erl'a

(Com bom c.omportam�nto).
Auxiliares - João Inée!e e

Sindíco de .Lima (LBF).

MARCHA DA
CONTAGEM:

Caxias: Julinho;
.

Lulzinho,
J. Alves, Emerson e Vevé:
Piava e Fontan; Jairzinho
(Carlos Roberto); Campos,
Bafa e Itamar.

.

c :írbikó; não tendo 5ico Íl�­
formada fi. tenda.

PRóSPERA 1 x o
CARLOS RENAUX

.
JogoU c Fígueircl1::;e com:;

Jcceli. Arnoldo, JallsOll, Ee­
tOl e Pei narrdo , 'Sacia e 1:-\:­
Ié

, Jair, Cláucüo, Cace e Ma­
zmho (Pinga). O Hercfiíc

.

Luz.. alinhou: Zé P"ulo. E,:­
SO.l, Ped.tn110, Tade;.t e 1L­
jl,1h" Chi01:inho e (.:urlo::a,
Lorenj, AiáiJzinhho. Lui3
A"';'·".Lc ·e ·.i:'as&al:lnllo.
Af;ora os que brigaram,

tamÍlrun foi ·expulso o za­

gueiJ;o Beto, do Figuell'ense,
antes da Gonfusá.(}.

Um t . c.nendo suste levc'J
o PI:óspel'a, porque o oarros
nell�ux, exi,;Íu bastante (li)';'

comandados de Lúcio F1éc;�'
6a: Roõa. ['Ó pertíen o o prc­
lio nos Minl1tc·s finais O
un�·co g'�l! íüi anDta�o con­

t a pelo Z'l:;·u;irc. Call03 111-
.bel'to ào CaTlos Rfuaux. llC­

ma. grim!e con/us:io \'e ili­
cada na. ú.rea. ítsse tent...;
o'co,rcu a,:" 42 luinutoo dJ
2' períoJo. No ap.,to esLe·,·�
ilGlãndo Rc·jrlgues. Venceu
o Próspela com: Diorúsl(J< -

1vIa11Del, DUlL,a, Neri Lo:.­
lenço e� Dé_'a.. : �hico Frd.o
-6' r,ninho -- Jorg'.nl1o. L�­

't.(J. ·IS!ll'. .ej e RubCl'll>. Pe.­
'''''':'1 .. 0 C(l'-}JJS R�najx CuIa:

Hélio, Carlos Alberto, VJ."�l\!·

b";u.;� l'4elbt.::.!.l e AsbançG..o.
Humberto e Miltcn: Glba.

tW..t.Í:lgués. Brit"ll••O (. Nels1-
ilho (Zélis).

PÁISANDU 1 x O
. BARROSO

10 tempo - O x O
l" tempo - Caxias 2 x 1

RIO DO' SUL
• Na ci.iade de'-RIo do S;,:l,
Iú ••Juventus., ganhou aperta­
or· :nnente c.Q. Ferroviário (:e
rDubar� ;..... pela �)nt3.gem d�.
um a ze:o .. Luizinho aos:,u
iT.ünutOs do 1" te:111Jú, mar�ilU
� ÚllI(jj.:· gol da peleJa. 1'1 J
1:. P í t· c

. tratialhôu Gi1b2no

lIaila's·;.._ aUXiliado por Re.nal­
d� Lamégo) e A;:HHllirr B 11-

lcndcirff
'.

.

'A ren,.a fOil.O.l

!1l .864' . fi."UZêiros,. Venceu o

Juventjls' 'écm: TIo. Alvll1ilt:.
Nitota, Va,di: e Bãi:>. F21Ix
e E:.dson. Jorg:inhC-. L�llZi­

nho, Cjpsa e Jura;n,úir. Pel'­
'deu o ·Feri'oviário c:m: Al:­

gello. 'Silvestre, César, Betu
e Ernesto.. Carlinhos e Ja1-

(be, Migue.iítc (Gonzaga)­
!l\vfãrcúJ,,· r.:alnolt.o e l:..a.ào.

CLASSIFI'C�4ÇÃO
DepoíS' da rodada. de domin�o eis a classificação

do campeonlQ.to estadual por ponto,; pe; didos:

1" Lu�ar - AlrNnCa ..

2Ç Lugar - Prósp�a .'

39 Lugar - 'Ju',entu5 ...

49 Lugar - Caxi1\s .. . " ..

!V Lu"'a,r - Figueirense ..
'

.

60, Lu;ar _ In�elnacional e Hercílio Luz

7? Lugar - Palmeira�. Av.ai e Barrom

80 T_,ugar - Ferroviario e Yaisandu ..

99 Lugar - Carlos Rellaux ..• ",. .. ..

SAIRAM OS GOLS 2
3 .....

() r
8
9
) !

,

12 :;;'

13 :
,

13

o perícd:.> final, teve os

p!"Ímanos la rr.i.1UtCiS, com

amplo d ..m,ni., do \..ax,,,s,
q,;� com�çc;·u a pre!.Sionar
c.O":Ta O úLimo reduto do

Palme·iras, procurando a aber­
j Olra da com agem . Ba,a. C"'IU�

tou 'algumas bolas perigosa;;,
o mezmo acontecendo (UIn

Camp;;;s, que foi sem dúvi­
da, uma figura extraordiná­
ria na Iinha- de frente do ti­
me jcinvilense. No meio de
campo, Piava e Fontan ctom

0. auxílio por vêzes de Baía,
Ca.mpos e mesmo Itamar, co­
meçaram a lançar as bolas,
perigosamente sôb.e a área
do Palmeires. E o primeiro
9:>1 acabou por surgir, quan­
do eram d-!!(:crrid05 1}. minu­
tos 'do 2° tempo. Jóta Alves,
cobrolJ uma falta, no meio
de campo, "alçando" a bela
sôbre. a grande área, p3ra o

d".;.vio de cabeça de Fontan
à �aía, e êste ficou em es­

pl&ndidas condições, para a. i­
liIr de fi.)rma inap:láv?l. ba­
te-ndo o goleiro Jorge. Era o

pdmeiro gol, fruto da supe­
rioridade do Caxias, até aQl'ê­
le m··mento no segundo pe­
ríodo. O Pa!meiras nao m�s­

trou nenhuma reação, e Ivo
Andrade, aezbou coiceando
Tonho, no lugar de Miluro,

0BS: Talves o T J D d:l.
PCF, não possa tomar l1e­
nhuma, providência, em tOl'­
!lO úesl;es aconteciment:Js,
tendo em vista a não eXl.3�

tência de súmUla, �ara a

pa. tida. Os jogadores tel"Ja;11.
azstllado. uma sim.plE.s fôiha.
de papel; porque a SumLl�:1

da pal'tí<ia, não apareceu.

Jôgo muito bem, e o pú­
blico, embora saind:l cabis­
baixlJ, p·sia derrota peri:juita
de.v;! ter g<lsíado. O Palmd­
ras; Incsl:rou algumas modi­
ficações em sua forma de jo­
gar, mas temos que dar tem­
po ao temp·:>, e s6 êle dir:., o

que l:vo Andrade, ped:ará h­
.ler. 110 comando da equipe.
O Palmeiras, precisa a partir
de agora pensar e seriam'3n­
te, no.. ca:llpecnato da 72', e

procurar ii "arrumação da ca­

sa", pl)i'S tempo para isso
existe. DEve o àlvi-varde,
cumprir religiosamente, seus

(I;mpromissos que faltam e

quem sabe a�é ainda obter,
uma colO'cação honrosa, no

certame cai'arinense de 71.
Mas, acima de tudo seus di­
rigenles predsam voHar-sa,
para a preparaçfo do time,
com vistas as próxima.s Cf .'n­

petições. Não é um m�s, ou

c'.lisa parec:id3, ql}.e se CO"'l$e­

FU9 formar uma boa E''1uipe.
Muitos exemplos, aí estão e o

mais recen�e é o América de

Joinville, que luta há muito
tempo. para organizar seu ti­

me, ,que êi:te ano parece
ter adquirido a sua "maturi­
dade". No primeiro período,

PRóXIMOS JOGOS - DOMINGO

Em B!umenau - Palmeiras x Hercilio Luz

Em Joinville - Alnérica x Próspera
Em Itajaí - Barroso x Caxias
Em Florianópolis - Avai x Figueiren�e
Em 'Tubarão - Ferroviário x Internacional
Em Bmsque - Pa;sandu x Carlos Renau:.;.

FIGÜEIRENSE 1 x 1

HE.RCílLIO LUZ
Coniusào. ,das maiores 101

!ra,sistrada./ no Suo.,Dlstnla
do EStl'eito, oilde jcgaranl
Figueire�

.

e Hercilio Luz,
\Sendo. a. partida interromp!'­
da, aos 4Q mÍl'lut.os do p.1-
l11.Qiro. tempo. o placard
acusava mll' a zero, para o

Fi,,"1l�rrei:J.se; gel de C.ui.uClio,
aos..'5 rnlnutos, quando aos

40, :.Ailii.ozin'.'lO empa,tou. para
!O Hercilio :Luz. Depois do
gol,· um 'grande «SUl'1l1'W)

acabfill- fi. registrando emtl!"

jogad.ores, c mclusive CO� os

atletás ;dc Figueiren;;e. agre­
oinoo'o apitad0r gaucha
Davi. !{a·ripeI. Multa coi.sa
ac.onteceu... e o a'pità-:::or te., e

que suspen,der o jôgc, fican-
00 a .casO entregue á.gon�,
3.0 Tribll11al. de JustIça Des­

iPOl."tiva· da· F'ederaçao CaW­

rinllllse.. Davi Kappel, f o 1

lNT.ER 2 X 2 AVAí
Finalmente tivemos e'"

Brus·que. o Páisandu se re­

encontrando com a \'itória
ao leVar de venciàa o Bar. u­

so dé rt.ajaí. por lUl1 a :';01'0.

Zé Carlos, a\ls 37 minutos d0
2" ·tempo, anJtou o UIllC(l

tentD da. peleja. A ren:ia so­

mou' 2 .555 cruzeirns. com

aroitrft.gem de Roldiio 'TomE:

de B:wj':' Netto. auxillatlo por
'Walri1ir Rensi e Getlliio Jo:;;!
da Silva.. Ganhou o Paisall­
du' com - Nau. o, Harolde.
EuClUes. Carlinhos e BatIs­
ta: T"táco (K'lSsi) e Dino:
Ed;.on, Eráulio. Zê Garlos e

Aiolle tRellÍ). Perdeu o Bar­
roso com: Eládio - \Valde­
cL 301'1 Freitas, Mãrio JOsé e

Tenente (Wilson) - Regi­
naldo e Cláudio - Helio Ra­

mos; Sérgio Mafra. Clmla e

IJuquil1.ha tJwlilt;;,n),

Depois de estar ganhando o

primeiro tempc, p{}r qols a.

zero,. gols de Mickei aos 8 e

17 minutos o AV!J..i, pernutlü.
a reaçãO do Inte!T..acIO!lal.
na fa.':e· final terminando a

:peleja' empatada, em dois a

dois.. Ackson aos 15 e Da;r
aos 28 minutQs, anota:'am

\

para. <> tLrne colcrado. Nú
apito estêve Alvir Rensi w­
mando a remia a quantia .:e

5.353 cruzeiros. Jogou o 1!1-

ternru.-;ienal, c'Om : G�lelde .

Guaséli. PaUlo Roberto, Dal!"
e Alr:l.cléto. Aun!o e Jorge
LuíS: Zezé, Del'li. Rubens e

Ac.kson. O Avai, all'rl.b.ou·­
Egon. Dacica, Meenda. Juca
-6 PaUlinho. Mcacir e Rogé­
rio. França (DaíltOlll, Mi­
ckei.. Claudio e Carlos rcü­
belw.

----------
.�__,......._-� - __--_---

BLUMENAU, 15 DE JUNHO DE 1971
---------------------------------0

flmazona lIenteu e agora eslá
�ôzinho na I'ideranta da Ia.

. .

J

Com excelentes arreca- Gibí; aos 15, Neni, aos 17 defendido por'Maba, o XV

nações"e práticamente ne- e Nilson, aos 19, anotaram de OutublO chutou 5 MIas

nhq.'>na supi'êsa, prosseguiu na segunda etapa os gols na kave. denotando aSSIm

Q campeqnato da primelra da vitória, do quadro ani- a falta de sorte dos ata-

divisão· de amadores da làda. A renda foi fraco. cantes. Entretanto, o TIm-
Liga Blumenauense de Fu- somando ISO c r u zeiros, boense fêz uma bela

�

par-
.tebol, com quatro partidas com José Orlando de Sou- tida, demonstrando estar

marcando a passagem de za apitando, aux'llilido por com uma boa equ'pe.
penúltima 'rodada do pri- Rui Dewitz e MOaCir Tir- .A arrecadação foi das
meir� turn.o da competi- loni. Jogou e venceu o melhores. batendo o re-

ção. O .Amazona, com o Amazona, com: Deusdith; cord do atual certame. Nas
,/ empate entre XV de Outu- l'Íale. Nori, Elói ·e Adlr; bilheterias foram reg1stra-
bro, e Timboense, acabou Gibi e Wilmar;' Adllson, dos Cr$ 2.142 00. Escola-
ficando isolado. na prlmel- Mpzito, Nilson e Neni. res não pagavam ingresso. O Timboense jogou com:

ro. posição, Perdeu o Gasparense, com, Nêgo aos 24 minutos do Maba. Krueger, Adernar,
. '.

t b
. Alvaro e Avelino, JaIr e

A'AilA··"7.r.... 'A· 3 x ·0 Panga. Pedrinho, Zezo, pnmeuo empo, a nu a
i"Un �'V'I'I Edésio. e Téco: Escurinho contagem para o XV de Valdir, Adelor, Neni, Bran..;

. G,ê,SPARENSE .

e Marqlünho; Nico, 'Í'igó;a, Outubro, cs.bendo a Kan- cher (Manuel) e Kantarel�

Mostriudo que está real- Wilson e Godofredo. Nos tareira e. Kmeger. ambos ra,
mente i com uma eqUIpe aspirantes, venceu o Ama- no' segundo periodo, colo-
bem i-�-rrúada, o Amazona, zona, por quatro tentos a. carem o T!mboense em

.derrD,tou o Gasparense, em zem. vantagem, para Osvaldi-
seu sedu to, por três a ze- nho, de cabeça, assinalar o

roo ;'Os comandados de Ci- EMPATE EM INDA�l\L tento de empate aos 32 ml-
11M_O, foi:am indiscutivel- Mesmo apresentando um nutos do tempo fmal.
m.ente superiores, aos ra- maior volume de jôgo, che- Ademir Selke, com mui-

p'izes do Gasparense, e gando li dominar comple- ta honestidade· dirigiu o

tl.ando mais um tõque, pa- tamel1té as ações durante encontl'o, falhando apenas
l'a que o primeiro turno, os 90 m:niltDs, o XV de em alguns lances técnicos,
term1ne, com a primeua Outubro não conseguIU principalmente n a que le
posição pendendo para o vencer ao Clube AtlétICO que originou o prImeIrO
lado alv'i-celeste. Jogaram Timboense, domingo em goa! do T'mboense. DeI-
bem os Amazonenses, que Indajal. xou de assinalar uma pe-
são sem sombra de dúvida, Falta de sorte nos arre- nulidade máx'ma pratica-
caIididatos sérissimos ao mates finais a goai, dos· da em Nêgo. para logo em

título dêste ano. O Ama- atacantes quinzistas, foi o seguida, prosseguindo a

zona, está comegando a fator principal do empa- jogada, marcar falta a fa-

:impôr o seu futebol, mer� te, que' diga-se foi injusto vaI' do Timboense. quan-
cê de um trabalho corre- para aquilo que apresen- do

.

os atletas quinz:stas
to, e

-

honesto, do técnico taram· os tetra-campebes ainda se preocupavam com

Cilinho, o. especialmente os da primeirona. a contusão sofrida por Ne-
seus c dirigentes Werner Além de perder uin pe- go no lance anterior. S'd-
Kámss e Waldir Wírth. nalti, cobrado p'àr Valdir e ney Heck e Reinaldo Du-

llmérita \lente Grêmio e
. .. t

manlém iO\leotibilidadewe foram os bandeirinhas.
Nenhuma a 11 o r malldade
registrou-se. O XV de Ou­
tubro jogou com: Petters,
Darcy. Haraldo. Célio e

Lula; Neno e Cildo; Da S1}­
va, Valdir, Osvaldinho e

Nego, CUdo. que estrec\U
na equ'pe qUll1zista teve
destacada atuação, desta­
cando-se como a principal
figura em campo.

maior gabarit.o 110 Rio G.
do SUl, então poderíamos di­
zer que o tutebol brasileiro
estaria a ca.nÜl1l1o da sua

bancarrota. Nao "e traLa em

absoluto. de uma crítica que
po.:;sa deslu5tl ar o bi ilho da.
'\itólia do América. mas um

futebol COlll a caGalogaçao
de um tricampeonato mWl­

dial não pode fedI' lron�al­

mente os dogmas de tradição
de um clube que semJ..lte
ocupou poslçao .

de realce ·110

âmbitO ndclOnal. E o que
fez o Gremlo em JOillviüe,
íoi deveras llUl.nilhante. J 0-

E,OU u.m lu.eOOl tecllicamem:e
lllediocl e, fraco e dlspen,n o
!1(' seu ataque, valendo ape­
nas pelo traoalho de alla

!-'Ostu.a de sua retaguarda
e .gelo de"empenllo do 111e.o­

C31l1pi&ta TOd110 - que loi,
a 1l",01', o illlWO hon,em que
Lm'e alguns lall'l!eJ0'; ue

c!a.que e dentro de SUd. ful.1-
çau espeei1>ca de libelO e de

armador de JoJadas. CUIl,­

pJiu o seu papel com ialO

brilhantismo. Os d�nHüs, a

exceçao de Gabpar que so

aluou no prm,eilo tewpo,
t.ivm&m um de"eilllJel1nO ll.ue
nao CHegou a llllP_ eSSíOil.lr
- pe_o contráno, 11ao Lne­

ram au'COrl(lade para se 11U­

por ao qua<L.O americano. e

o G1·êlJ.110 todo em 90 mi­
nutos se re.:MÍl1giu a um

unico lance de bola na tra­

ve, alllda num tiro violento
de TOdl1o ao. cab1ar illua­

ção de fora da ál e.a. De

resto, vale dizer que C·01l10

exibição de um jôgo que pôS:
cm evidi!ncia um. dos mais
renumados times brasileiros.
a presença do Grêmio aqui
íoi vexatólia. Talvez essa

exibição nós teremos opor­
tunidade de ver e aplaudir
nos dois próximos jogos. da
equipe amencana, 011 d e

Pl'óspera e Caxias mesmo

podendo perder para os ru­

bros pelo menos irão pres­
sionar o America, irão criar

oportunidades de gols. iráo
Jogar 001U ímpeto e com dís­

'posição - porque nem espí­
l'it.o de. luta o Grêmio teve

llesse jõgo. Adite-se ainda

que a expulsão de seus dois

jogadores foi dás mais acer-

tadas. O ponta-de-lança
Sco1..ta já vinha tendo con­

duta reprovável no a.spet!.0
disciplinar qUalldO a ('lll�lU
de.slealmente o jogador Va­

do, e Chiquinho dopeis do

gol do Amêdca, perael! as

"estribeiras" PIofe1 indo uma

série de improperio;;i para o

juiz.
MELHOR O AMÉRICA
Mesmo sem Everaido lque

não vem jÜ'3ando há mais de

um mes por motivo de con­

tusão) e sem '·Chama.co"

HodIigues, as duas prlnc�­
pais eSõ!'élas do elenco tn­

coloro a vitólia do .!1.l1\érica.
em tênrios publicirários teve

rcpercu;o;sâo nacional. Foi

mais um triunfo do futebol

catarincnse S1)ore o' 1'mebol

gaúcho, não importa que o

:;.nvelsái·io tenlla jogado com

um ou dois de,.üdqucs;
l!: facil expiicar pOlque 1:1

Amédca grulHOU. ;Pli1.11Cil'(r,
pO.que o Gúmüo tme a,u.t­

çao apagadâ.. Se;;undo, llOl'­
que o All,t'nica jOtiOU líOl'­

l11almellt.e com a l1Wdna

tranqüilidade e com o mc;,­

mo senso de COllfumç.a, que
o.> 'lnamém na liderança do

Certame Esta,dual. TerceÍlD,
porque :roi UHL l.a.J. ... .I.� l!LL\,; ....vu,.­

be manter um nnno WlÍ11}.­

nlf:: du(ante todos os 90 mi­

nutos CO.ll pe.tei.o b.oquclo
na r�tagua1da, boa defmi­
câo na sua meia-cancha e· o

;:'taque mais rápido e mais

agressivo dó que O dei tilne

gaucho.
No primeiro tempo. logo

após a bola de Tonno. 110

poste, o zagueiro Celso Ca­
bral também ·acertou a ba­
liza horizontal de Jair e o

gol ficou amadurecido.
Imlivldualmellte, no Amé­

lica, foi extraordináriO o

desempenho dE Lurtil111o, ex­
celente a at.uação de Alvacir

(que retornou muito bem) e

o 111ÓÇO Veneza merece múa
citação tóda especiàl pelo
sentido amplo de conexão

qúe C0l1S0�uiu esta·belecer
entre 0..<> setores aLaque-e­
-defesa.' Os demais rezoiweI­
mente. va.)endo se destacar
o trabalho .de Clliquinho na

peça ofensiva como O 11le­

l110r de todoil"

Foi das milis justas a vitória do Amérka sôbre Cl Grê­
mio p.ôrjoalegrense, por I a 0, no prélio amistoso de baixO.
ni"el. técnico realizado anteontem à tsrde para um pú'bíi­
ca. que rendeu aproximada.•nente Cr$ 13 m.l. O j·Õgo teve
tlm desenrolar basfante monótono na primeira fase, c. m

0.5 d �is quadro:; movi'mentando-se com lentidão e che�ar..m
a Enervar' pela excessiva troca de passes laterais e pela
falta de maior pronunciamento ofensivo. No segundo tempo,
o Grêmio começou .manobrando melhor, imprimindo um rit­
mo mais flexível na sua peça de ataque e chegou a dar a

impressão de que poderia vU'lnerabilizar a defesa do Amé­
riPa que, até entãO! vinha se mantendo atenta e bastante
sólida. Mas, nos poucos momentos de lucidez que teve o

.. quadro gaúcho, o América soube contê-lo com; fibra e' dis�

-::ernimento, jogando a seu feiHo, e manteve o O x O com

muita tranqüilidade até os 43 minutos, quando o disparo
fulminante de Lica fê-z inteira i u5tiça ao seu desempen.io
dentro da' partida.

OlíMPICO PERDE

. Em Vila Itoupava o Ser­
rinha venceu ao Olímpico
pelo eslástico marcador de
4 goals a zero·. Kuniberto,
Romeu, Rui e Roberto fo­
ram os goleadores. A ren­

da foi fraca, apenas CrS

159,00. Darci Telles dlri'.'

giu a partida, aux!lmdo
.por Alcir R. da Silva e Jo­
sé Marques. Alm1r, do

OlímpiCO, por reclamar do

árbitro foi expulso de Callt­

po aos 26 mmutos do se­

gundo tempo, Jôgo o Ser­
rinha com: Aliomár, Lou­

renço. LUizinho, Orestes e

Cordeiro, Rui e Roberto,
Kuniberto. Renato, Romeu
e Silva. O Oímpico for­

mou
.

com Carlos, Alvir,
Chocolate. Maser e Cana­

rio, Altemir e Pereirinha,
Almir, Nelsinho, Ademi.r I
e Ademir II.

'SÚMULA TÉCNICA
DO JoGO

mais tarde Domlllgos), Caio.
(Carlo6). Scoc(,a e· LOi, o.
Juiz: P e d r o Alcântara

:r.lou.a. com acuação s.l;;i.;fu-
Jõgo: Alnérica x Grêmio ..

,.

PCh lOaleg-.en_c. eil1 cala�er

amis.o;,o.
P iemjio: Amélica O x Grê­
núo O
Flllai: América, 1 a O
GolehGvr: LH;a" ao;; 43 mi­
� lLUS.

i..oria.
Auxiliares: João dos San­

tos e Silvio Te..,dúdJ da VOci­
ta.. -

Anormalidades: Scotta, foi
pul�o na set!,unda fase por
p,átíca de jogo ViO.f11iO, e

Cüiquinbo também 101 cx­

c'uido por de31'efpci1.o ao

apLado,·. Alllbo3 ,,,eleceram

a expulsão.

Local: Estádio Amel'icallo.
RiSada: CrS. 13.0UO 00.

Quad. 03: AIVIl!:RICA - Ge­

l·a.do; CeIw Cabial (Djai­
ma I, LadÍl1_1o, Flolezi e Al­

vadi'; AwíllOn e Veneza
(L:'l.el te); Vado (LicaJ, Chi­
OUilll1:J, R0ll1ual;';0 e Joc\o
C.�._lO';. Gh..,;i\iiJ,u Jair

(Cao;; Tadeu (Rostainl.
Clliqu.nho, Beto (Espinosa)
e C.audio; '1'orino e Gaspar
\Jadin; Flecila IcTaqulto -

ISTO É O GRÊMIO?
Se wda lólça de lep�esen�

tatividade do futebol gaucho
f.:'isse condensada nessa a­

presentaçao do Grêmio, que
cem pelo menos a mesma ex­

pressão profJ.SSional do In­
ternaciunal, ambos conside­
rados C01110 os clubes deQ-tJ-�-p!Jl rII1]-J�� _11IIliIm

FÔR'ÇA TOTAL EM PREMIOS

EMPATE EM
WUNDHERVAL

-

No clássico local, Bota--

fogo de Wundl1eÍ"val e

Floresta de Pomerode não
foram além de um empate
a um gaaI. Cascudo e Pà­
raguaio, ambos na segun­
da etapa marcaram os

goaIs da partida. aos 4 e 7

nünutos, respectivamente,
para Floresta e Botafogo.
Excelente foi a arreca­

dação, com Cr$ 1.130,80.
Valmor Barbaresco foi o

jUíz auxiliado por Alécia
da Silva e Ralf Milchert.

Jogou -

o Botafogo com:

Ademir, Adão, Sérgio Ddir
e Jurandir. Amorim e Bu­

se, Paraguaio, Dinho, Ca�
torze; e João Ananias.

CLASSIFICAÇÃO

"'.

Ipiranga perdeu mas

o Vasto Verde venceu

Resultado do sorteio realizado em

pela Loteria Federal:
12)6/71

19 Prêmio - 02.478 .....:c P série Corcel para Vilimar José
Pruner de Brusque
Corcel para .Mônica lVIueller
de Hio do Sul

1� sene Volkswagen não vendido
2� série - Volkswagen não vendido
P série Televisor pára Oscar Steffen

de Lages
Televisor a confirmar para
Lages

19 série - Réfrigerador
.

para Wulnil­
vald Meurer de Lages
Refrigerador a confirmar pa­
ra Lages
Gravador mi:ni K 7 para Wir.
gold Duwe de Benedito Nôvo
LTravador mini K 7 l1ão ven-

dido •

2? série

2'! Prêmio 97.602
PlOsseguiu no último final de semana, o campeonato

f'stadll:ll de Bola ao Cesto Ma3ctllino. categoria de adultos.
Em nossa cidaúe. no períOdo da tarde foram' desdobrados
rj,is jogos. no Pavilnâo uE" a PROEB, pérailte uma boa

l;;atéia.

03.797 __:_Prêmio

2ª série

IPIRANGA 50 x 72 CLUBe DOZE41) Prêinio -� 23.403
Na partida inicial, o Ipii'anga se defrontou com o Clu­

be Do;:;e de Agôsto de Florianópolis, e acabou sendo sobre�
pu�ado pelos representantes da Ilha, por 72 a 50. O clube Rs­
treHnha jogoU desfalcado de Zé Acác.lo. Nóki e Manske.
que n3.o apareceram para atuar. Onélio Augusto Cavaco e

NlltOll Pacheco, funcionaram 11a direção déste encontlO.

2;;1 série
LADINHO POO:E
��R DO, INTER

78: 323 __:_ 1ª sériePn2'mio .

Antes da última rodada
do turno, a classificação e

a seguinte:
Ir:>. lugar

com 3 p.p.

2ª série
Amazona. Enqu'anto Oto Glória se preocupava �m ob�rvar o

comportamento de alguns jogadores que estão em testesc no
Grêmio um Diretor do International de Pôrto Alegre es­
têve aq�i para ver de perto o futebol de Laclinho. Veio, viu
e fidou entusiasmado. Ao final do jôgl) estêve palestrando.
reservadamente com o. Presidente; K{urt Meinert iá .. u�·­
dando a viabilidade éle .I1mO possível transaç� ai)' final dI)
campeonato c<!tarinense. êle assegura que Ladinho tem fu­
tebol para se firmar em qualquer grande dube e no hiter
pode se enq,uadrar muito bem. porque demonsl'rou no .'ô9o
contra o Grêmio todos os 'predicados que se exige. de um

xagueil'O de área. NQS próximoS dias, os dois dubes v&tta-
f.lo a manter novos ç,,mt;dQs!

. .

V. VERDE 78 x 68 LIRA
.....�a:=�"��}_

.... - ..

-;""���!�, ..it'•.
29 lugar - X'( de Outu­

bl'O (invict.o), com .4 p. p.
39 lugar -. Timboense e

Juventus com 5 p.p.

4c? lugar - Gasparense. e
'" Serrinhá com 7 p. p.

59 lugar - Floresta com
9 l).P.

Na peleja de 1'tUldo, o Vasto Verde suplantou o Lira,
jJ01' 78 a 68, numa partida de bons at.rati"os. Domingos Ri­
b�.mar Pereira e Marcus Andrade, apitaram., coiu as duas

eqUipCll formando da seguinte maneira. Vasto Verde: Wal�
�ilor (4); Ramón (10); Edson: (8); Romeu (24); Carlito .(24);
Januario (6) e César. Lira: Morelli (12); Mário (2); Arite-

.

1101' 141; Felipe (14); Aldo (16); Carlos' (2) e Rui (18). 03

próximos jogos da dupla blmnenauense, será na quintá-feira.
em Joinvllle. O ·Ipiranga. fará a. preliminar diante da Socie­
dade Ginástica e o Vasto Verde. na principal, Clllrentará o

lInillO l'almcil':l,s,. /

.".,pC \,

..

\ Plano aprovqdo pelo
Ministério da Faxenda
(Proc�.sso n.o 15 114/71 f

s�b Carta·Patente n.o 329).
69 lugar - Botafogo e

•_"_··._.h_' .."'__= ....M__ :...,_-�._�- .•,,�,.�_�,-;->�·._.c.c.. ,�-�_._..._.;-.�,�;.:.;.:.._�-_.�.-.--'--�o-'-'�-" Qiünpico com· 12 p.P '"
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IONTE"t'IDEU,14,' (&1),erá necessáH6 -realrsar
dos cuidadosos, antes

e ccncretfzáê-sê rima réu­
.íâo de cha:ilbêlel'eS ,para
bordar as inqIiietações do
Jruguat sôbre o funetona­
nento atual da. Associaç,ão
.atino-amerícana de Livre
)omérdo (ALA1,C), na opí­
.ião do l\iinistro das Re­
iÇ-eS, Exteriores José A.

,

Otero ,

'

do éxterlor dos países mem­
.bros da ALALC, para exa­

.mínar os, ,problemas, exis­
. tentes", _.

"'temos 11 r im e,iro que
eonsultar se há ambiente
geral favorável à _con.v<>.,­
cacão da c o li f e r e neia ,

'ac;escentou .

"De nossa parte, disse

Mora, é indispensável con­
tar com fórmulás que pos­
sam solucíonar .as preo

cupações que expusemos
sobre o tratamento-que j'e­
cebemos na ALALC. Pata
isso, é preCISO examrnar

profundamente tôdas as

reclamações que preiencl,e­
mos apresentar ."

Esclareceú que"o que
bus c amos é 'asse'g1irât' o
êxito da "eoníerêneta de
chanceleres, ii. qual não: se

deve ir, ,sÍll1plesmcl}.te .pa­
ra expor as dificuldades,
as demoras ou o ritmo len­
to com que se avança no

tes , ofícíaís do Uru­
uaí e x t e r n aram' certa
�reocupação diante da des­
.arítagem que representa
.ara o Uruguai o comércio
om os demais, países da
rganÍzação l·egional.

Mora Otero disse que é
ireciso Uma, preparação
.denuada da conferência
le chanceleres: "Nosso pro­
�ósito não é chegar sim­
ilesmerrte li uma reunião
iom os demais ministros

I
,I
!
i

.tane Pret a pórter Mod� (EXClustvílm�t� Iritpe..TI'..hIC 11l
'

Ca.charrel) - Rua PetrópoliS, 342.
'

CAMiSAS.lOJAS
Malharia Thiemann (Põsto de Vénd,agj - Rtia João

Pessoa, 1115.

CHOCOLATE
,"

Bomboniére Orion - Rua Marechal Florili.no peiioto. 32,

CONFECÇõES
Malharia Thiemann (PQsto dei Vendas) - R'U� 'Jo�
Pessoa, 1115.

CHURRASCARIAS
, '

Churrascaria e Bar Continental � Rua '1 de Set.embro; 53'

, CRISTAIS - LOJÃS
CASA MOELLMANN SIAo; '-,' XV de ·Novembro. 1m

FÀRMAC1AS
Drogaria ê,Farmácia cntarinense S/A. - XTI7 d� Nov. 542
Farmaclac Sállltas - xv de Novembro, �i.il.

fL6kES ..,- J.;OJAS
Lapinha .F'J.ure� - XV de Novembro, 1503

_.-_"lo

processo da integraçã.o."
.

"Tudo isso, é cm.ihecido,
disse finalmente, mais I)

Impootante agol'a,' é apre­
sentar soluções eoncreras

que promovam o desenvol­
vímerrto do intercâmbio co­

mercial e sat.i>façam às

nossas ,aspirações dentro
do mercado comum,�'

CIRUR'GIA, PLÁSTICA
fd3.PARAPORA E ESTf:TTCA,
DR. S. CAMARGO ROCHA

.

êif1lrgião Plástico
-. ',C;P.p._' 02Q283T:l9

"Cursos Ei;peciali�doS 'no, ,H03pital dss Clinica�. da

FMUSP: serv. d(' Cirurgia Plástica dos Drs. víctor

Spina, P.oberto Farina, Nelson Pfgossi e . orla�d� Lu­

dovící _ Si'..o Paulo - Santa Casa de !,fi.s�iCCl'�a .de
São Paulo: Dep, Cirurgia: Serv.

.

de Clrurgul PlastlCa

nrs. Wiactlnúr do Amaral, AntOnIO Du.arte .card?� e

Lt\Íz Eug�ó :Reglnato ,:,,-, plínica de CIrurg� Plastlc:a
de: São Paulo Dr. 'Dayid Serson N�W - C:lluca de C�­

rUl;gia 'Plástica Dr. JO'W,1.U, Loeb - Sao Puruo.
, ..

, '., ... Residência: 'Rua Tomé Braga, 141:- i-ene 22-��r�
Consultório: Hospital Santa Catarina -, �orl!tIO
," 10 -hs. às 11;30 hs, -15 hs. às 18 horas

BLUMENAU ......,. s...uta Catam!"

HOT�IS

, GRANDE ,DOTEI. BLUl\'IENAU
AIa.ti:t�-RIO Br3.nco. 21 - Fones: 22-0415 e 22-0288

"

HOTEL GLORIA
, .,

EM '1 de setembro, 954,

lANCHONETES

KIPÁÓ tÀNCHES - Rui!. 15 de Novembro, i61-

Galerta BuSch ,.,::. Fone 2:1;{l3�

LIVROS "-, LOJAS

LiVraria e Gráfica do Vale SiA -

Rua n.1arectüll Floriano Peixoto; 3I.

Tip6grafia e Livraria. Blumenauense S/A,

XV de Novembto. 819.

MALHAS/�' lOJAS
Malharilit Thiemanll (Põsto de Vendas) - Rua JoELo

,Pessoa; 1115.

MODAS - LOJAS
.'

Malharia Thiemann (I'ôsto de Vendas) - Rua João

PeS80ll., lll�.

SALÁO DE'BEt,.liZA • GRANDE HOTEL

Anexo ao Salão de Mârmore no andar SoClal

Fones: 22-U4.L5 - 22-<r..Um.

Bit..
.

BT F�J\LAH.��
. '(ÍJ81M�: ft" NI... '19\ 'éo

�NN, 14 (UPI)' - O C1UlnCi!lér Wilil� :BniI),(it�:ia.jBu sá­

Jacto para ·Kjngs�on:' na ''Jamaica, ll1iciái'ido�.�la��w 'l.ue

J levará depois aos Estados Unidos para uma relIDlaO com

) pl'esidente Ricliard NixQll, qulnta-feira.
" , ,

.

,,�,
Fan tes diplomáticas,.,disseram que, uma' rennião entre o�

,idel €3 da Alemanha O."ientaL e da. Uro\Íao SO'iiét�ca devera

ser n:aLzada em Berlim Oliel1tal no mesmo dia do €n­

;on�ro entre Brandt e Nixon.

As duas reuniões são n:uito importa..l'ltes para o futüro

das lela�ões entre as duas Alemanhas e para as .conversa­

"oe' dos quatro O'niúdes sõbre Berlim. '

"
�

Brandt disse"numa ent;i:evista coletiva, que, êle e Nixon

:lisc'utiTão Q prtbJeina de Bej'lim. as propostas. pa]:a a redu­

cão mútua das fôrças do leste e oeste na Eu"opa" o MeLca-:
do Comwn EUiopeu e out;:os Mamtos de inLerésse pal'a a

, ii f:nca ;:tlán tica;�. " .'�

As fontes dip_o�:iticas disseram que ,Leqnid Brejnev, se-

�'i"e .á,lio !;êl al eh) Partido COll1UIlista soviético, e, Erich �Io­

ne!;er, plimeíro sé6l!�tá:iO do Partida alemão oriental, dis­

cutirão uma ageJ,1da se;nelllant�, �stfl. se�nana em Berlim

Or�ental.

Somos um Povo Educado;

Conserve LiInpa a' Cidáâê

D p,EDm�S DE

FBJ-tNK' S,lNAT'R"��
�.��..• ;.!t... .:_ '!".� " .:;: _-

HOLL'tWOOD, "14. JUPD
- A eárreira artístIca de!
Fi'ank Siriatra, iÍliGiada no

comê:co' da década de 19.40,
chegou ,

ontem
'

à noíte a

seu fim com um espetá­
culo dê gála qqe reunIU as

&upere1?trelas,C(o mu...'1.do"do
espe.t;iculo• .,

Foi 'sua última atuaçúo.
Assim 'diz Francis Albert
Sínatra. ,Mas muitos dUV1-

clam de que poderá le_Y,�tr
uma

' vida maIS -tranqUl, a.

que os outros grandes ar;:
tlstas que se "retiraram
no passad.o por somente
pouco tempo, par:::- voltar

a atuár .. Sinatra Jur� que

nunca' mais cantala em

público.,. . . '

'

, Se' esta foi realmente a

última 'noite de sua carreI­

ra' não há dúvida de que
Si�atra se retirou em gran­
de estilo.

"

A ocasião foi o "ShOVl
de gala do Fundo de. Aju­
da da Indústria do Cmema

e da�Televisão, no Los An­

geles. Musjc Center, com a

princesa Grace (Kelly) de

Mônaco como anfitriã e

uma plêiade de artistas
cue iÍlcliIÍu Bob Hoppe,
Bal'gra Streisand, Jack

Benny, Danny Kaye e Pear-

1y Bailey.

Sinatra, tal como os ou­

tros, atuou de gràça no

"shaw"� produzido por

Gregory Peck e ,Rosalllld
Russell. O objetivo 'foi reu­
nir ,um milhão de dólares
Em uma só noite, com en­

tradas cujó,valÇlr ia de 10

a 250 dólares.
Peck éllsse, que 50 admi­

radores de,Sinatra vieram
em avião da Austrália. de
Nova York, Chicago, Hous­
ton e Londres para ver o

seu 1:dolo:
'

\
PARTiDAS ,OlARIAS DE BLUMENAU PARA,

� __ . - .-s ,._.

I
I

_"
.

LLiiZIi

DICADOR PR'OFISSIOr\li\I.Á
DR. VICTOR C. G.A.ReIA Dr. Conrado Balsini Neto

O.P.li·. - 0062:>1919
C.P.F, 008208739

<t"'�. tt...5§("A I!NfA",."rq! �Espec1alista em Ouvidos, Nariz, Garganta, Peseêçe ...._IJ'iI_ I. i"i I.!b

�::t-crRuRGi:A DOS OIJ"IDOS.
• ConsullórÊQ: Hospital Universitário

1 Técnicas mais avançadas nas CIRWGIAs da I Fcne: 22-00 i I; R.ê!'ôidênda: Herrncnn
SUR.DEZ e das Jnflamações dos Ouvídos, 'I Hering, 481 - Fone: 22-1002; Cf!)liSU§m
Próteses, EnY'�itàs, e Plastías ,

Cursos completos _ Aparelhagens modernas tas; das 1 Í) às 12hs e das 15 às 18 hs,
OTONEUROLOGIA
Cirnrgi!a dos nervos Fadai e Acústico - Paralã­
adas Faciais - Ton.tmas - Zunlbidos _ Doen'í,la.!i
do Labirinto
RINOLOGIA -- SlNUSOLOGIA
Tr�J;umeD.to clínico e cirúrgico das Rlnit�s e 81-
nusítes - Rinites .Alél·gicas - Vacinoterapia
ONCOLOGIA
Cirurgia dos Tumores da Cabeça, Pescoço e Sôca
ODONTOLOGIA
Citutgia Buco - Dentária - Fraturas -- Cerre·
ções, .

- Gengivas
'

LARlNGOLOGIA
Aparelhagem completa para dãagnósttco e tra.
tamento - CIRURGIA das CORDAS VOCAIS
ENDOSCOPIA PER-ORAL
Exames - Remoção de CORPOS ESTRANHOb
dos Pulmões e Esôfago, Dilatações da Laringe
dos Brõnqmos e do Espfago.
17 ,\,NOS UE CURSO SUPERmRES RE«?ULARE8
E ÉSP,ECIALIZADOS NOS MELHORES SERVíCúS
E ESCOLAS DE ODONTOLOGIA ii: l\lEDICINA.

cONtn,TLTAS: HOSPITAL UNIVERS:LTARIO DAS
14 hs. às 16 hs. - Fone: 22-0Dll.
HOSPITAL SANTA CATARINA das 15 hs, às 18
hs. - Fone: 22-1444.
RESIDÊNCIA: Rua São José, 40 - Fone: 22-1501

.

BLUlVIENAU - SC,

!
I

I
I

Aldo Benjamim de Macedo
N9 C,P.F. 003720809

ADVOGADO

Escr, Blumenau - Rua 15 de Noveni­
broí 550 - 110 andar S/11 05 - Fone:

22-1832
Escr. ftajaí - Rua louro Muller� 54

Fone: 504.

UM ROTEIRO AO TURISTA
,

JNDICADOR COMERCIAL DE BLUM�NAV
, ','

'A�T'GOS DOM""ST'CO's
' FOTOGRAFIAS - ARTIGO? E EOyIP.

f� ! C i
Foto Dietz -' Padre Jacóbs. lO �Junto à Tone da

Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1244.
Mátriz) •

AUTOMÓVEIS': AGaNCAS li CONSêRTO
Volkswaa-en - ,Com., de Importação e Exportação
Blume�u S!...\;, Rliá. '!tajai 8S1 ...:.:. Fones 22-ft150,
2,-0757 e 22�0759.,'· .,

'

"

'"

, ,: ,

Chevrolet - Ca.� Royal SIA .
.; Rua 7 de Setembro; 136e

i
�
�
f norianópolig 05 .30�7 .45�8,Oo."-ÜS. 30-09.00--10;.45-:-13.00'-16.00:_19.00-20.00
I llajaÍ ' '05 30-08:30-09.00--10.20-13.00-16.00-19.00--20.00

II CambOíiú . " 05.30-,-()8.30-10.45-,c:.13.00-16.00..,.,19.00--20.0Q
,

1JIuguá ao Sul. O'fi,.00-08.00-1O.0�12.30-1ô.30-1e.00-20.00--00.30
:oinville .••. pa:O�08.00-1�.. 00-:-12.30_:_16.30.....,.18;OO I
j 'omero.:!e • • • 06.0lJ.+-12. 30-1f:i..30-18.00-20.2().-.;.OQ.30

I'fila Houpava • 08.00-.L0.oo
"

vBS.: o horário' das' 08.00 horas é realmente direto, de' BIUlrienau a F1órianópoh�,
com duas hofas e 10 mino de viagem e o das 08;30 e 20.00 horas semi�direto.
com, apenliS dez nllntlt0S de párada em lt:i.jaí.

'

\

DR. ROBERTO BIJECHELE
CARDIOLOGIA - ELETROCARDIOGRAFIA

Doenças do Coração - Eletrocardiografia - Cur,·
80 de espeCialização em Cardiologia, no Hospital
dáS C'ínicas de São Paulo I serviço do prof. Luiz
V.I), Court). - Rua 15 de Novembro, 676, 3Q an­

dàr"- Edifício do Banco Sci do Brasil - Con··
stutas: Pela manhã - às' 10.30 horas (hora mar�
cada) a tarde - 14 horas às 17 horas.

ESCRITóRIO DE ACVO,CACiA

Antônio Carlos Silva
OAB/sc 2070 - CPF 003785189

Renato de J\1elIo Vianna
OAB/SC 2287·":_: CPF 103136489

. .�

CAUSAS CIVEIS," COMERCIAIS, TRAHALHISTAS
. ii.: CRThIINAIS. - COBRANÇAS

. MARCAS E PATENTES
Representantes para todo o Estado de BRUNNER
& CO., LTD. - Agentes Ondais de Propriedade
Industrial - Advogados e I!:ngeIiheiros.
RUA ANGELO DIAS. 23 - 1<] ANDAR - FONE:
22-0440 - Cxa. POSTAL - 827 - BLIlIUENAU-SC.

DR. HERCitlO lUZ COSTA
C.P,F, 0202['3449

DOENÇAS NERVOSAS
CUrso de espeCialização em Pslquiatria (2 anos)
no InstItuto de Psiquiatria da Universidade Fe­
deral do Rio de Jarieiro iEx-Univers. do Brasil)
- Ex-Chefe dos médicos re.sidentes do Instituto
çle Psiquiatria da U.F.R,J. - Consultório: Rua
15 de Novembro, 673 - Ediíícic. E. Schadrack - 20
andar - sala 3 - Blumer,au - SC.

- Telefone: 22-0530 -

Consultas - Marcar no consultorio às 15 horas .

PSICOLOGIA - CLiNiCA IN,fANTIL
ORA. GILDA MENICUCCI BALSINI

.

C.R P. 1611 - C.P.F, G42889716
Formada em PsiCOlogia pelo Instituto de P5ico'o­

gía da UÍliversidade Católica de l\Tinas Ger9is - Be'o
HOlizonte. DIAGNóSTICO - ORIENTACAO - TRA­
TAM!2:NTO. ORIEl\'TAÇ,'W: VOCACIONAL. VITAL E
PEDAGóGICA. Criança com dificuldJ.de escoiar, t,i­
midez. agressiv:dade, lebe'dia problemas de lin.:;u::\.ger..l,
nervosisIiio e outlOS disÜllbios de conduta.
TRATAJI.1ENTO: LUDOTERP..PIA - ED. PSICO::,10-
TORA E PSICO-PEDAGóGICA - TERAPIA DA PA­
LAVRA. - Con�u]tas com 110!11 marcada. -

CONSULTÓRIO - Rua São Paulo, 421.
Segunda e quarta - 13:30 às 17:30 hs.
Terças. quintas. Eextas e sábados - 8 :30 às 11 :30 11s.
RESID. FONE: 22,0155 - BLUMENAU -

CLíNICA DE OLHOS, OTTVIDOS, NARIZ e
GARG"(NTA',

'

DOENÇAS E OPERAÇõES
DR. WILSON SANTHIAGO

c. P ,F. 003736309

DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO
c. P ,F. 003736309

CONSULTÓRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE 22-1626

ESCRITóRIO JURíDICO
WERNER GRIEUEL

C.P.F. 00384B609

e

RENATO WOlFF
C.P.F. 103136999

Rua 15 de Novembro, 504 - Sala 5 -

Telefone: 22-195.3 - BLUMENAU

DR. ANTON�O MARCOS UllAN
C,P.F. 003713519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTORIO; Ho�p. Sla. Càtarina - Fone: 22·1414
RESID�NCIA : Rua São P:lulo, 1537 - Fone: 22-0505

,

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde.

Projetos e Resp8 Técnica
NE\\'TON BORGES DOS REIS

ENGENHEIRO CIVIL.
Cart. Prof. 505 D. C, H. ,E. A. 7à Região

C. P . F. OlOG43019
ESCRITóRIO .,- Rua Erico HOffmaún. 5H - Jardim
catarinense - BLUlIlENAU.

:MemlJro da socir-dade brasiIe'ra de oftnl'l1o'ogia.
l\lembro numeràrio do 1lbti�mo Barr:mqer ,BRrcelona)
Curso de eFpecializaç,lo pela Rlcu'àade de" M:edicinà
da Ul1ivel'sid�de do Paraná, Faculdade de Ciências
Médica e Emll:-;élica.

EX-ll'0dico assistente do Prof. Paula Soares 2 anos.
Atende com hma n,arcada. I
CONSULToRIO: HOSPITAL SANTA ISABEL -

IFone 22-l(l26 - RESID;�NCIA � Fone 22-1:l58.

---"�-�"

DR" Cf,4.�J.. HEiNZ PETERS
C P F - nv OU373C6v9

ClíNECA t�íE OLHOS
Membro da Sociedade Brasileira de Oftalmo­

logia -- Membro num. da Socíeté Franeaíse de
OitalmoUgie -- lHembl'o num. da Soe. Illspano­
Americano de OftalmOlogia -- Membro num. do
Instituto Barraqller.

l'RATAM�NTO:i'- OPERAt;õ[S
Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - COllj. 801/2

Edifício Catarinense
San/a Catarina

Horário de Consultas: 9,(JO às 12,OOho 14,00 às U,OO.
Vi' ;d!l_feira à 6!:}-j{:iJa.

ATENDE·S� CO�"t HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESfDÊNCiJ.'\: 22·t3%

Prest':rIção de óculos e de lentes de contato
E)\:áme neuro-cftalmolôgieo - Betaterapia

Exercícios OrtoptiN)S (Extrabismo}.

DR. NISO BALSINI
- Médr!'o _

ORTO'PEDIA - 'fRAUftI'\TOI.om.4.
Especlal'dade em Ortopedia e 'I'rsumatologta pe­
lo Hospital dos Serv:dores do Estado - Guana­
bara (2 anos .)
Curso de especialização (Ia Sociedade Brasileira
de Ortopedia e Traumatologia Regional - Gua­
nabara (1 ano).
Ex-Ch"fe dos Médicos Resident?s do Serviço de
Ortopedia e Traumatologia do Hospital dos Ser-
vidores do Estado.

'

CONSULTAS E PROl'ITO ATENDIMENTO.
HOSPITll"L lJNIv'ERSrrARIO - Fone: 22-0011

C.P F. 028666179

ADVOGADO
FLORIANO PEIXOTO, 55 - SALA. 204

- ED!FICIO JUMA -

FONE: 22-0184

C.R.M, 835 - C.P.F. 9;20267679

CLíNICA !NFANTIL
Ex-Médico residente do SerViço de Pediatria e Fueri­
cultura do Hospital das Clinicas do Paraná.

Horário de Consultas: 8,30 às 1O.é:O hs
15,00 às 18.00 11s

Hospital Universitário
END.
Alal'l1eda Rio Branco, 325 (flL.'1dos - Fone: 22-1516
Hospital Universitàrio - l'one: 22-0011

ATENDE CHAM:ADOS A DO:;'\lIC1LIO

DOENÇAS DO CORAÇkG r,"'_ i..o

LlR. lEO CARVALHO
C.P,F. 003743429

ELETROCARDIOGRAF iA
Hospital Santa Isabe!

COnStsltCls:
9 às 12 horàs - 15 às i8 horas

v. B EDU S C II 1.
Cíinica Cin.írgtc(.'j

Prótese
RUA VEREADOR AUGUSTO mmUSCHI, 99

Telefone: 11 - GP"SPAR
-----_._---��--_.'

Dlt BIAVATTI
C.P.F. 020244209

APARELHO DIGESTIVO
VA..�IZES Clli,URGIA

E TRATAI.lENTO CL:rNICO.
Consultas: 9h. às 12h. e 14h, às 19 hB,
HOSPITAL SAt-rrA CATARiNA

FONES: 22-1444 e 22-1642

JOSÉ A.RAÚJODR.
!lJédko Especialista de Ouvidos, Nariz e Gargant.a
Clínica e Cirurgia da Surdez - Endoscopia .Per··

Oral - Cirurgia da Cabeça e Pescoço
Consultóno no HOSPITAL SANTA ISABEL

HOl�ario das 8 às shh e das 15 às 18 horas.
EX-MÉDICO ASSISTENTE D.t'.S

Ciínica Universitária Oto'l'rinolarinsologi&. de Ue··
nebra (Suíça) - 3 anos: Clínica Universlt.ária de
Otorrinolar'ingologia, endoscopia e audiofOl�ologia
de Lyon (França) - Clínica Universitárja de
OtorrJnoiaringologia e Cirurg;a Maxilo-Faci.al de
Toulouse (França) - 1 ano: Serviço de cabe;;a. e

pescoço do Hospital do Câncer de São Paulo -

(1 anl1: Membro Efetivo da Sociedade Bl'asilelrn.
de Cirurgiões da Cabeça e Pescoço}.,

DRe ANTôNIO C. J�OUI{EIRO
C,P.F. nQ 023673899

Doenças do Coração - Eletrocardiograffa -,
Curso de espec;aliz;1ç1ío em Cardiologia, no Hos­
pital das C ínicas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Court). Atende no Eospital Santa Ca­
tarina, de segunda à sexta-feira pela manhã: das
10,30 (hora marcada); À tarde: 14,30 às 18 horas
- Telefone: 22-1642.

DR. ROMUALDO IZON HEIL
CPF 003759009

Ex-médico residente do serviço de cirurgia
do Hospital Ernesto Dornelles. de Porto Alegre.
Ex-médico estagiário do serviço de cirurgia in­
fantil do Hospital do Servidor Público do Estado
de São Paulo.

CUNlCA CIR'(lRGICi\ E
CIRURGIA INFANTIL

Consultório no Hospital Santa, Isabel - Fone
22-02-22: Re:,:'dência: rua 7 de set.embro, 1343 -

Fone 22-09-97.

Dr. V/iIson IIoltrup Santhiago
cm,L ü73 - C.P.F. - 0037736309

OLHOS - DOENÇAS E OPERAçõES

"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lIoup8\la Blumenau terá Escola de Ballet da

pediu elonera�ão do [argo· RealAcademiadeDançasdeLondres
I

masse tAl de�isão, entre M quais se encontram a ida­
de, e seu atua, estado de saúde.

'

Fatarido a reportagem de CID:1DE DE BI,Ul'rIE-'
,NAU na. ta rtle de ontem, 'disse Que o' seu pOSclvel ::11-"

cessor. será:o Sr., Pau'o. Techen.ú:u, que deverá.'
"

mír no prôxàno (lia l�' de jUlf,o.

Falando a reportazem de CIDAnE DE ELlJ'l\XE­
N,\U. () Sr. Dâeter 'Hering. Presidente da ,Sodcda{le
Dram:iti!'o-1\lu,ical Cirlos 'Gomes, infonnou que den­
Üo das prôxímas semanas, Blumenau contará com

uma Es{'.o!a de' Ballet, ligado díretamente a R?JLI A"R­
demia de Danças, de' Londres; da, f:imOiSa e conhecida
l\targot Fonte) n,

II

I a causa

em Blumenau
,

'A p:reeipUação, concen­
trada na Bacia Hidrográfi- ,

ea do Vale do Rio lcaja'i­
Oeste, e a não conclusão
'ainlla' da

'

barragem-oesce
do sistema de 3 de barra­
gens em, construção, fo- '

ram os' ,moâvos puncipais
, que' determinaram o trans-.
bordameruo do Rio Haja.;'

, 'acú,em"Eiwnenau, alagan­
dó eXtensas á: eas ríbeirt­
nhas, na semana passada.
A declaracão foi feita on­

tem a: CIDADE DE BLU­
MENAU .pelo Dr. José Bes-

: sa, Oheíe: do ' 14'-' Deparua­
mente NaCional de Ohras
e Saneamento, em Santa
Catarina.

Juntamente com o Di­
retor Geral do D.N.O.S.,
Engenheh o' Carlos Krebs

I'ilho, o Dr . José Bessa' !lO-
'

brevoou, qulnra-Ieh a tôua.
a ái ea do Vale do Itajai,
dêsde a foz do Rio ltajal
até às baeragens, em 'I'aíô,
para verificar a extensão
dos problemas deeorren.es
das cheias verificadas na

cidade de Blumenau.,
Nessa inspeção' f01'a:m

combinadas p r o vidências
que poderão ser tomadas
para o apressamento dos
serviços de execução das
referidas barragens. Com
êste objeÚvo, o Engenheiro
José Bessa viaja no dia ,de

hoje à Guanabara.
I

lIidrográfica do Vale do
Rio Ltajaí-Deste, por si só
um caso excepcional, foi
uma das causas do trans­
bordamento do Rio Itajai­
Acú. O' volume de água
qúe caiu em tôda a região
Iol muito grande, e '�omo
a barragem-oeste, do sis­
tema. ainda não está cnn­

cluida, todo o Vale do Ita­
jaí sofreu as consequências
imprevisíveis, segundo o

Engenheiro J o s é Bessa,
pois nesta, época do ano é
um eaeo exeen-íonal: cho­
ver desta maneira.

POl: outro lado, fO"'3.m
grandes os prejuízo!! cau­
sados às barragens, CCIID as

CAUSA

Caso estivesse cOllcluida
a barragem-oeste, do siste­
ma de 3' barragens em

cOJlstrllção, e que eontru­
Iarão o volumes das águas,
o Rio Itajaí-Açú não che­
garia a transbordar em

Blumenau, como ocorreu
na semana passada, quan­
do as cheias atingiram ex­

tensas áreas ribeirinhas,
Acrescéntou ainda o En­

genheiro, José Bessa, que
no caso específico da �e­

mana passada. a preci.,j'a­
ção concentrada na Bacia

0[8,0
�

,

seuvolver a campanha, cue
te-o por lema (tA no: te tem
mil caras. Q. frio é uma el2-
la",». Neste sentido foram,'
dístríbuk-os cartazes atústvos
aJ m,oviment'o.

de (Y1tem já havia reccb'do
inúmeros donattvos, ': ent e

,

toup,cS, e dinheiro, A cam-
p,1nna 'cc agasalho vai ate
domÍngo. podendo os dmla-
tivos,serem' entregues na Se-

Dfl1t':'O do espirito <lvi'·a. c'
aj'J.::e a viver, pai·ti�ipE; aa

sem":Ua :do a;,-asa1l1�>. a. As­

sistência SO::ial atê, a tarde

C�'etaTja da.
Sào panio
A'�,>'i.sUncia
guia.

Igreja M�.t.r;z de
Aoó;,t'}lo, ou ntl

8Ôcial da Pa1 ó-:

cheias (la semana passada,
causando um ennsíderáv=I
utrazo às obras ora em an­

damento, explicou o Chefe
do 14'-' D.D.O.S., em San­
ta Catarina.
fl' ''''''5 ->MENT()
Entre outros assuntos, o

Engenheiro José Béssa tra­
tará a partir de hoje na

Guanabara, de verificar a

possibilidade do apressa­
mento na conclusão das
obras das barrasens nue
ora são construídas no Va­
le do Itajaí. Destacou êle,
que serão tratados unica­
mente detalhes técnicos da
obra. Seu retôrno está pre­
visto para sexta-feira.

UFRGS
o venç,'io, Nacional de Porto!'.

«Os Portos Bra15i1ei,oo», te­
rá o tema que o Governa:ior
de Sant9. Catarina i á ,\'>.fj()r­
dar no encontro- ue' hoje na

,

Capital (3üúcha..

dos T a'!lsportes e ',Planej::l­
ment.'J, Srs. Coron;;l MarlO
David An{jl'ea"ZR e Reis Ve­
Loso, respectivamente. O
P esidcnte do DelJartamento
Nadonal de POl't)S e ViBS
Naveg'áveis, t�mbém pres­
ti"jal'á o acontecimento. O
G:yve na,.jor Col,mho, 1.1'1.,­

chado Sales retorna' hoje'
me.:imo a Capitai cio Esta ia.

O Delegado C:Q Instituto dc
P,ee�eguros dJ B asil, Dr.
'M"rio Múreira SaJles, e te.e
l1esta ciCIade, tendo mantidos
contatos com a DÍl'ewria da

Ass;cia,ção comercial e ID··
dustrial oe Blumenau.
Ao 'ensejo 0.0 reu, di:ilogo

<ie' ontem,

Além do Governa-:lor ào
Es.ta_.o do Rio Grande ,d�
Sul; Euclides Ttich 's eHU­

rão pre.:entes ,03 Mi.ni.Etrc5

com os dirigentes da ACIE
C' ilust.re v'Ísita,nte progrmnou
UITla. coníeréncia a re3p�ito
do tema. «Seguro de Créoito»,
a cargo dos Drs. Luiz Alves
de Fl'eitas, Chefe do DLpal'­
tamento de Segw'o de C.édI­
to do IRB, e Fl'ancIs:o An-

r

o lançamento é de imTorl.'inda para Santa Oata­
t ína. pois s ômen te três cidades no Braslt, terão tal llre­
"i:égio: Rio de J:m"i;o, Sa�vador e BiumellaU.

Conyé)'p. reosa!tar também que todos os cerHfíça.
do"- e liiulomas da Escola de Baltet, SC1'ÍiO concedídes
peja ,Emba.xahiz da Illglate:rra. em nosso Pais.

t
,

ruimíe-
SAO FRANCISCO DO SUL

(DJ oo.respondentej - A

Prar'a Co!uandante Cabo,
nesta cidade, está ameaçada

peles avanços periõ':;icos do

mar. que em altas marés

che-a até quase a tocar a.

grama. O muro de ar, imo

já está bastante daníücado,

ameaçanéo c-::ir por comple­
to.

BLL{MENAU, 15 DE JUNHO DE 1971
\

, tUper tllr
ma n e 11
Desde o' princípio do

corrente mês a tempera­
tura em São Joaquim tem
estado abaixo de zero

graus, sem perspectivas
entretanto da queda de
neve, informou ontem à
CIDADE DE BLUMENAU
a Gerência do "Hotel Ne­
vada", daquela cidade.

Ontem o tempo se a­

presentava bom, o s:,l es­
tava firme, e a tempera­
tura na marca dos 3 gral.�s
(acima de zero). Entretan­
to, isto não vinha [1""1'­

rendo há 1ms quinze dias.
DesJ.e quinta·feira, até

ering amplia
em Ind ial

A Seção de Encano' da �dú:,kia T�xti1 Oomnanhía
TIe,�ing estará aõnútlndo até l} mês d� azõsto mais 100

ope.ârtos, ínrormou a CIDADE DE BLUMENAU íon�e
Qaquela empre;a, em En,..anó.

Atualmen'e. ja"é' a nm:o:r emprêsa de IndaiaI, e

,conta com 4S0 cÓ:abora.do.es. com p.evé-..ã.o calculada.
em figO na:ra o mes, de agõsto, mI, sua glande ffia10ria
ID;,}ças. COnfeN)iio e c:.tamparia é o ramo em que ope­
ra a filial da Indú,.tria Têxtil Companhia. Bering em

'IndaiáI.

"Seguro de Crédito" é tema

de palestra na A(IB amanhã
tero Soares Barbosa. mel1�­
bro da AssetsorÍa de Plane­
jamento e Controle da'luele
Instituto.

,A re.ferida conferência '2S­

ta maiCa, "a para, a!lla.uhã às
19,:':0 horas, na sede da ACIB,

ItlfJNICJlPJiLIDllDiE ViiI Ji"QUIRIR
M/tIS TRÊr� H.I:CR 6!DlTRilT!ORESções para os interessad:Js se

eneC.'11tra.'ll �:bertas díà i:l­

mente na Diretoria de AS­

sistên�ia. no horário n:llual

(,0 expe:l.iente,

Tr.'lS novoo micl'o-tra'o eh

i.Í1tegrarfuo a patrulha moc:�­

;rjzada do setor agric.:la do

Mu.'1'eípio de Eltt."TI.cnau. CO!1-
['{)� ência p'.íhIi.ca n'!s'e S�D­

tIdo foi 1ealizailit na tarde é,C

ontem. 11a PrefeitüTa de BIIl­
menau, com a presença dos

intereéiRa-dos e do Diretor de
Ob as públicas,

PROGRESSO

Os trf>s novos micro-troto­
res, a serem a.dquiridos nes

'Préximo..� dJas,· vão se junwr
a outros t 'ês sue à a.ctn1inis­
tracão do Prefeito' Evel�io
vidra adquiriu no ano pas­
sado, com o fim de colOcar
à disposição dos' agricu1t.oTCS
blÍlmenauense meios mais fp.­
ceis no trabalho da t.erl'a..

OBJETIVOS

Às máquinas; agora em nú­
:mero' de seis, fonnam jmlta­
mente c:Jm mn trator-estei­
ra, também adquiJ.ido na ad­

púnist. af;ão do Sr. Evelásio

Víe:ra, um C.cl1junto ue im­

plem"!l1tos de;;tinados are:..

solver inúmeros prüblema5
, da região rural, sobretudo de

, p oprietálics menos fayorc-

cido!':. De:ta forma o Pre­

feito de Blumenau, Sr. Eve­

lásio Vieira, alcança decidI­
dament.e mna de ,mas metas

de GDVêrno, qual seja - a de

dar a maior assistência 1)C5-

sível ao homem dv campo

seja por meio de emprésti­
mo de ímplemenw5 a.g :ícclas

da Prefeitura Municipal, se­

ja por meio, de uma orienta··

ção::egurn. que ,'em sendo

prestada aos lavrndores pelJ.'

equ1,pe do Fomento Agl'Op2-
cuá.io, Municipal.

domingo à tarde, a tem­
neratura estava oscílan­
'do entre 6 e 7 graus a­

baixo de zero.

Intensas geadas estio
sendo registradas em São
Joaquim, que espera a

queua da neve, que não
vem, As previsões do

serviço de metereologia
local dão conta de que
Jl'1S proxrm�s dias, devi�
do a melhora do tempo,
des-le ontem, não ocor­
Terá a queda da neve. Do­
mingo, à tarde, as gea­
fI!'!<:- foram intensas em

tôda a região de São

J_a'luim,

o movimento de turis­
tas, orinripatmente no

"Hotel Nevada", com

<quem CJl)Al>� DE BLU­
MEN:\ TI mrmteve conta-
10 telefôníco na tarde de
ontem, era grance na úl­
tinia semana. Iníel'emen­
te.idevido as previsões de
que nns próx'rnos dias
nã- vai cair neve, desde
ontem o movimento de
tuns;.as tornou-se bas­
t;:lnte f!'ar::l. Até ag5sto,
informou a Gerência dI)
"Hotel Nevada", o movi­
J)'F''''�') rle tur·r.' �s será "1!1
oscilante, e relativo a

queda de temperatura,

Bazar
Pcr outro lado, será en

mea,d:os de julhú o Bazar da
Pechincha. promovido pela
mesma Diretoria. da Assi�­
t-ência Municipal. a realizar­
se no térreo do prédio da: Ci'!.­
sa Caça e Pesca, em ronstru-

ção na Rua, 15 de Novembro,
N;;.queIa oprutunidade esta­

rão à venda peças de arte�a­
nata confeccionadas nos Cel�­
L"OS Sooais da. Prefeitura ue
Blumcnau.

ArrOlllbamentos ,e Furtos
Diversos veículos ;foram

a'rcmbaclos em Blumenau E0

último fim de semana, com,

os a�Tombad(}:res furtando ob­
jetos de alte valor.

roubaram um gra.vador Ctu·�
se enccr.trava no intErior (to

automóvel Opala de Placa
3 -3G-!:m: pC!: tencent3 a Nilo
Triewelel'.
Já no r.àtio da PROEn,

foi arrombadc c a,s,s-altad.l.,
Um CC-l'cel, do qual os, Iará- ,

p;os, r0';lbarllm um toca-ritaSi;il,
e uma Japona. �
Tambem um toca,..,fitas, foI

furtado do Volkswagen de
.N. Capello, que e�tava estacio­
nado nas proxbnidades dú
Estáõio do Palmeiras Espor­
te Clube.

No Pátlo da Igreja ]'vlat.ri.l
de São Pllulo ApóstOlo, fo­
ram deis os veícul06 aITom­

l:Ja.dos:, VolkEwagen de Sér­
gio Reit.e·. que ficou sem os

seus document{)s e o Corcel
de Joaquim José de Santana,
Placa 23-35, com o fruto dê
um toca-fitas. Na l'ua Flo­
riano Peixoto, desconhecidcs

,. ...

Iça0
'Iers','

Será inaugurado amanhãr às 20h30m ma Ga­
leria A'iu-Açu, uma exposição cIie "posters" de auto­
ria do paulista Marco Antônio Meneses.

A coleçãor constante de 21 trabalhos com, mo­
tivo,> e genf1es de blumenauenses, constituem-se em

. Ferfeições, clevendo a mostra alcançar o mais absolu­
to sucesso.

Deseu\lolllimenlo e Organizarão ti
" ..

será lema. de palestras ·11 FURO
Terá pl'OSseguimelltO'. ll1';>

dias 21, 23 'e 24 da. próxima
st:IlUl!na, o Curw de Desen­
volvimento Local Integrado.
que está sendo realizado 'l1.:l

antiteatro da FVRB.

PALESTRAS
As palestras a serem pro­

te idas na pl'Óxima. semana

terão como tema. centi-al o

'«Desenvolvimento e argaru­
z9.çâ,Qo de comUludaden, ver­
sa.ndo 8Ôbre aspectos so::iais
e seu medo de organiza.ção
'dent·!'o de uni ,gl1lpO c:.mu­
llitário � ,

,

CONFERENCISTAS
ó temário ,se"á desenvol­

vide por pl'o{essõras da Unl­
veisiGade Federal de Santa
Catal ina, especialistas em

ServIços S:Jciais e Comuni'­
tários, cujos nomes destaca­
mos aqui: Clementina Tu·
llelotto - Stella lV[aris PIa",­
za de Soru;a, pós-g actuada
em Michig:;m ,- e Zulamar
Maria Bittenooul't Castro,
com larga erpell€ne:ia em

Congressos Internacionais só·
bre o a,<suntc,

PARTICIPAÇÃO
Para as palestras de uma.

i.mportâ1Í.cia, 'j)ara 'Blumcnau,
estã.o sendo c:mvldados todos
o;, interessad.O'3 nos proi:>le­
!nas sociais e' sua wlução,
,bem c::mió ejuca::lores. pr;}-
1e$ôres' sindicáis e direto cs

lí::e:'es sindicais e diret0 :.'s
de clubes de �enriço. para
uma troca de idéias e ileba­
tes, que são desel�Vvli'tdo;:;
apôs as confel·ências.

,
.

Cartório Be,njamin Margarida
Comunica a seus amig::ls e clientes, quedesdfl ontem está atendendo em Sllas novas ins­

talações à Praça Victor Konder, nQ 1" andar tér­
reo do EdifíCiO Impala. Te�efones: 22-18-24 c
22·12-77,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




